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MUSI
A Ñ O  II I L U S T R A C I Ó N  I B E R O - A M E R I C

An n a  P aw lo v a
ha sem brado un poco de 
gracia alada, espiritualísi-

ma, a l  pasar por núes- T ly í  a n t i e n e ,  cada vez  más, el cetro de una gloriosa dinastía 
tro m agno escenario. 4 1  coreográfica que heredó a  fuerza de a r te  y  de cerebro;

y así va danzando por el mundo, gentilísima como una ninfa, 
a l t i v a  c o m o  u n a  r e i n a ,  m i r í f i c a  c o m o  u n a  d i o s a . . .

CADA E J E M P L A R  CON Q P T A S .  ¡ 
S U P L E M E N T O  MUSICAL ^  ■ ■ ■ ■  '
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“L a P iB a c o te s a "  

Gaspar Esmaíjes
M  A R  c  s

G R A V A IS

Passeig de Gracia, 34 • TelMon 13704 

B A R C B L O N A

D isc o s  eléctricos REGAL

G R A F O N O L A S

V i v a  ‘ • t o n a l

C o lu m b ia  G ra p h o p h o n e  C o m p a n y
S , A. E.

Apartado;S4 SA N  SEBASTIÁN

h  Q r d b d d c fw d - fo n ó l ' Como la misma vidá'^

O n ia  F a rg a

P d ic io n e s  Max Eschig
4 8 ,  R u é  dc  R o m e ,  1 y R ué de  M a d r i d .  P A R I S  8.®

U l t i m a s  n o v e d a d e s
Fpenco# nelo

L O S  T R E S  T A M B O R E S , p a ra  p ia n o .....................................12 50
G A V O T A  D E R A M EA U , íranscr ifa  pa ra  violín y  p iano  10.00 
C A N T A R E S  A N D A L U C E S , pa ra  c a n ío  y  p iano  . 7.50
O J O S  C L A R O S , S E R E N O S ,  p a ra  c an ío  y  p iano . . 7.50

t S E R IE  E S P A Ñ O L A , p a ra  violín y  p iano  . . .
loaquín  Nin j C IN C O  C O M E N T A R IO S , pa ra  violín y  p ian o  .

1 M E N S A JE  A CLA U D IO  D E B U S S Y , p a ra  p iano

Idi^ríbor^dc f c a n ío s  pa ra  violín y  p iano  . .

E rw in S í r a u s
I T R E S  E S T U D IO S  D E  JA Z Z , p a ra  p iano . 
' S O N A T IN A  D E  JA Z Z , p a ra  p iano  . .

25.00
25.00
15.00

25.00

15.00
25.00

Precios  neto sin ningún descuento  
G ran a b o n o  d e  lec tura  m u s ic a l
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t o d a s  l a s  L i b r e r í a s  
1 4 0 1  IC 'U y  A lm acenes de Música la

C O L E C C I Ó N

L A B O R
y  encontrará  en su

S E C C IÓ N  V
lo s  m ejores  m anuales  de

MUSICA
L ib ros b reves escrito s p o r  em in en tes  especia listas, con p ro fusión  de  i lu s tra ­
ciones m usicales y  a r tís tic a s  lám in as  en  negro  v  color, Los am an te s  
d e  la  M úsica, p ro fesionales y  e s tu d ian te s , lo g ra rán  con la  posesión de  estos 
m an u ales  c n a n to  p u d ie ra  ofrecerles u n a  co m p le ta  b ib lio teca  d e  a r te  m usical

V O L Ú M E N E S  P U B L I C A D O S
15. Compendio de A rm onía, p o r e l Prof. H . S c h o i^ ,  C oa num erosos ejem plas m usicales. 2.* edición,

G8, Compendio de instrum entación , p o r e l P rof, H .  r i e m a n n , del Collegium  M asicum  de la 
U n iversidad  d e  I.eiiw ie,

11-2. La M úsica en ia A ntigüedad, p o r el r r o f .  K . S a c h s , de B erlín , Con u n  A péndice que contiene 
12 ejem plos m usicales, 18 figuras y  2d l in iin a i en  negro  y  X en  color.

120. M úsica popular española, p o r el P rof. E . I.ópkz c h a v a r r i, del C onservato rio  de V alencia. Con 
num erasos ejem plos m usicales y  16 lám inas en negro  y  1 en  color.

113. Bajo cifrado (A rm o n ía  p rác tica  rea lizad a  al p ian o ), p o r  e l Prof. H . R ie m a n n . Con num erosos 
ejem plas m usicales, c lave d e  tem as, u n a  lám in a  y  un  índ ice aciistico.

u .o . R educción al piano de la partitura de orquesta, p o r e i Prof. h .  r i e m a n n . Con num erosos
ejem plos m usicales.

La orquesta m oderna, po r F r iTZ Vor.BArir. Con S6 figuras, 3 lám ina.s y  numero.sos ejem plos niu.sicales.i:i6 '

162. Fraseo m usical, p o r el I 'ro f, H . r ie m a n n . Con num erosos e jem plos m usicales.

172. Teoría general de la M úsica, p o r el P rof. I I . r ie m a n n . Con num erosos ejem plos m usicales, 2  aiK’ii-
dices y  u n  índ ice acústico.

173. D ictado m usical, p o r H . R ikm an n , Con num erosos ejem plos m usicales y  un  índice acústico.

182. M anual del p ianista, p o r e l P rof. H , r ie m a n n . Con num erosos ejem plas m usicales, 1 figu ras  y  un 
Índice acústico .

20.j. M anual del organista, p o r el P rof. H . r ik m a n n . Con . t t  figu ras y  u n  índ ice  acústico .
211
212 Com posición M usical, p o r e l Prof. H . R i e .\ia n n . Con num erosos ejem plos m usicales.

^  ^  ^  P re c io :  V olum en sencillo, PtiW. 4 . 5 0 ;  vo lum en  doble, P ta s . 8 .5 0

E N  P R E P A R A C I Ó N  N U E V O S  V O L Ú M E N E S  ■ I ■

C oncedem os excepcionales condiciones p a ra  la  s u s c r i p c i ó n ,  a  p l a z o s ,  a  l a  s e c c i ó n  complet a

S e  venden en to d a s  las  b u en as  Librerías. A lm acenes  de M úsica y en la

EDITORIAL LABOR, S. A. :
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A C A D E M I A  
M A R S H A L L

R A M B L A  DE C A T A L U Ñ A , 106. pr>l. |<gtrc Pre..»x. y Ro.dlón) .  T E L É F O N O  72726
D I  R E C T O R .-  S E c a e T » « ix .  S U B D I R E C T O R ,

F R A N K  M A R S H A L L  m a r i a  d a v a l i l l o  M A S  S E R R A C A N T

P I A N O
V I O L I N  -  V I O L O N C E L O

G rajos: ELEMENTAL. M EDIO y  SU PERIO R I
S o lfe o , T e o r í a .  A rm O D Ía . C o n tra p u n to ,  F u g a , C o m p o sic ió n  e  In i t ru m e n ta c jó n .  |

L a tu d io  ¿ 9  la s  f o r m a t  m iu icaU a , A n í l í a ía  y  au  in tc rp re ta c ié n . H is to r ia  d e  la  M ú s ic a , |
M ú s ic a  d e  C á m a ra . =

L a  e l a i e  d e  V i o l í s  e s ta r á  b a jo  l a  d í r e c c id a  d e l  M a e s t r o

M a r i a n o  P e r e l l ó

C U RSILLO  DE L A  H IS T O R IA  DEL A R TE. EX PLIC A D O  P O R  D  A D R IÁ N  C U A L 
CLASES DE CLAVICÉM BALO PA R A  EL ESTU D IO  DE L A  M USICA  A N T IG U A

C L A S E S  P A R T I C U L A R E S

C U R S O S E S PE aX L E S PA R A  P R lN a P lA N T E S  DE 5 A  8 AÑOS

P r á c t i c a s  d e  P e d a g o g í a  
S a l a  p a r a  A . u d i c i ú n e s  y  C o n f e r e n c i a s
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A b o n o  p o r  s e m e s t r e : 

Ib e r o a m é r i c a , 12  P t s . 

O t r o s  p a Is e s , 16  P t s . MUS
IL U ST R A C IO N  IB ER O -A M ER IC A

ÑO II -  N ú m e r o  6 
e b r e r o  d e  1 9 3 0  

B A R C E L O N A

P a l m a  d e  S .  J u s t o , ;  3  §  CENTRAL CATALANA DE PUBLICACIONES 8  T e l é f o n o  1 0 8 9 7

C hecos y Eslovacos segün sus canciones

N somero cxámeii de ias canciones fol­
klóricas de la joven Checoeslovaquia— 
nación que incluye, fusionadas en una 
misma idealidad política ' '  en un mis­

mo régimen adm inistrativo las razas checa y es­
lovaca y los fragmentos desmembrados de la que 
fué A ustria-H ungría, imperio que retuvo, tiran i­
zándolas, por durante largos aros, las regiones 
de Bohemia, M oravia, Silesia au-itrínca y  la p ar­
te septentrional de H ungría,— nos dá, como re- 
sultatlo prim ario e inconcuso, un evidente con­
traste entre las canciones raciales, según su p ro ­
cedencia sea checa o eslovaca.

L a canción popular eslovaca es ardiente; no 
así ¡a checa que sabe cortener y dominar siem­
pre la pasión y el dcrbordainieiito de los senti­
mientos. L a canción checa presenta un  m undo de 
idilios y  encantos, la canción eslovaca presenta un 
ambiente de pasiones y  de tragedia. L a alegría 
de ia canción-eslovaca es ruidosa y dem ostrativa: 
la de los checo^ sonríe solamente.' L a tristeza de 
los prim eros es expresada en sus cantos por medio 
de furiosos exabruptos, mienti-as que la de los 
segundos .sabe contraerse, deform arse para m entir 
el verdadero estado psicológico; P isa  tras  ias 
lágrim as; he aquí el rasgo característico. E l can­
tador checo no confiesa sus ver<laderos estado.s 
ae ánim o; los finge y  los disfraza, sin dejarse

anonadar por las congojas como el eslovaco. E l 
checo refusa  las penas con el espíritu alto, se es­
fuerza para  vencerla?,, jirociira anularlas o ne­
gar su existencia, poniendo en su lugar la alegría 
del ritmo, de la melodía y del espíritu. A si niega 
el dolor, así lo olvida ’/  lo aniquila, los mece v como 
quien dice los fomenta. A llí donde este perecería 
de melancolía y de pena, el otro habría silbado 
un motivo frívolo, E! checo huye de! dolor; en él 
el eslovaco puede decirse ijue encuentra placer. 
L 1 checo aprendió a tr-?,garse sus propias lágrim as 
e! eslovaco supo sólo ahogarse en ellas.

Cuando el eslovaco canta es sincero; dice todo 
lo que siente. E l choco canta a medias, con res­
tricciones en la mente y en la iooca. E l no decla­
ma las palabras <le su canto y la esencia de ésta 
ie desgarra la melodía y la cadencia, el la tir del 
sentimiento sobrepasa ai ritmo de 'a música. El 
otro, fija la atención en lo que para el prim ero 
son elementos secundarios; la melodía y  el ritmo. 
La emisión vocal o mental de una melodía su­
bordina las palabras y la acción del texto. Quizá 
por étte  motivo, la canción popular checa, ac­
tuando en las emotividades del alma, contiene 
tantos encantos inconsútiles. E n  éste sentido re­
sulta que la música popular de los eslovacos es 
puram ente naturista, constatada con la naturale­
za y la realidad, estim uladora de los afectos aní­
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micos, m ientras que por 'e l  contrario, k  de los 
checos, contiene reminiscencias de la primitiva 
edad de los hoyos célticos, prim eros pobladores 
del país, e infinitas sutilezas de la música pura 
e inmodeiada.

Los dos ejemplos musicales siguientes nos da­
rán m enguada idea de las premisas suscitadas 
con las palabras antedichas. Los dos proceden de 
equidistantes regiones. M oriré, fué recogido en 
tas vastas llanuras del M archfeld. en M oravia; 
el otro, M ozos, dejadme bailar, en Kosice, en las 
riberas del Danubio, L a  prim era canción es del 
patrim onio cancionlstico-folklórico de los che­
cos; la segunda de los eslovacos. Canciones opues­
tas de m orfología expresiones <listintas del alma 
de cada raza.

E n  este punto nos place hacer constar que la 
canción M oriré, ciebidamente arm onizada y adap­
tada al catalán, ha eido dada recientemente, en 
prim era audición, por el O rfeón  de T arrasa, en 
en el T eatro  Principal de aquella ciudad.

D espréndese del prim er ejemplo el hecho de 
(¡ue, ritmo, melodía y texto pasan ¡)or el mismo 
crisol transform ador de las mutaciones espiritua­
les. De las tinieblas a la luz, de la m uerte del 
cuerpo a  la vida eterna; la canción checa no pue­
de perm anecer en un nivel de pesiniismo, de anu­
lación, de aiiquilosamienio. L a energía checa, no 
obstante las vejaciones y  su estigma de resigna­
ción. se m anifestó cantando, y cantando venció. 
'J'omás M asaryk, el autonomista, el mentor, el 
(organizador y el director de !a Checoeslovaquia 
actual, tiene en estima y consideración preferen­
tes. esta canción tan singular y ¡oatética, sujoonién- 
(k la  como la más identificada con el alma de su 
pueblo (jue tanto sufrió  y tanto esperé).

.Mozos, dejadme bailar, irreflexiva y vehemen­

te, impulsiva y retadora, carece de freno propul­
sor de la canción meditativa de los checos, Resur- 
je  en la m isma la bravia terquedad del pueblo es­
lovaco, sintetizada en un cuerpo viejo de m ujer, 
—joven, sin duda, de mente y de recuerdos,— que, 
a la incitacicm del címbalo, oh. ida achaques y 
arrugas y se da por entero al frenesí de ¡a danza.
Lo consuetudinario e n  e l pueblo eslovaco; des­
bordamiento, expansión, promulgación del gozo. 
hi])eralegria incomparable.

Si po r la diferencia latente entre la música 
popular checa la eslovaca, queremos deducir cl 
carácter propio de cada pueblo hemos de tener en 
cuenta prim eram ente, la é])oca originaria de los 
cantos afectos de comparación. L a canción po­
pular eslovaca es aun viva, todavía el pueblo crea 
su canción y los técnicos .de la música la aceptan, 
la acatan y divulgan. No ocurre así con la checa. 
Su pueblo canta sólo popularidades de tarde en 
tarde y ¡os inteligentes prefieren los cantos eslo­
vacos a los suyos propios. E sa canción popular 
checa cuyo espíritu hc-mos contrapuesto al eslova­
co, procede del siglo X V III  y de los principios 
del X IX , de los tiempos heroicos del despertar 
nacional; por ello contiene pesimismo y  esperanza 
ligados en desconcertante confusión. De entonces 
acá, la raza checa experim entó la m etam orfosis 
externa enriqueciéndose, industrializándose y 
autonomizándose. >• al mismo tiempo, el brusco 
cambio interno de las ideas preconizadas. E l che­
co del siglo actual desea, quiere y .siente de otra 
guisa que sus abuelos Su alma se dilató, endu­
reciéndose. Ya no teme la tragedia, ia presiente v 
la desea. Esto es motivo suficiente para  justificar 
la preferencia de los inteligentes por las canclone.i 
actuales de los e.slo\'acos, saturadas de pasión. Lo 
.suyo, lo propio, lo genuino de la raza checa, se

K O D A J B Y  V A S , V Y  M L Á D E N C I 

(M ozos, dejadme bailar)

/?* / >

^  ív í j i
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paralizó, sin m orir empero, para dar camino abier­
to al espíritu ingénito de su raza hermana.

Pero  como quiera que el pasado vive en el 
presente, plasmado o modificado por nuevas com­
posiciones, es factible suponer qae el espíritu  de 
la canción checa datada en las postrim erías del 
siglo X V III . ese espíritu manso e idílico, vivió 
hasta ac(uí, en el corazón del pueblo. De no ser

subjetivo, sincero y  noble; no quiere servir las 
pretensiones del m undo práctico, si ello implica 
contrariar lo que en su interinidad se manifiesta. 
Su espíritu es ingenuo, sentimental, fanático, pro­
fundo ; espíritu cándido, según los actuales pun­
tos de m ira mundanos.

E s  m uy difícil concretar lo más preferible, co­
rno asimismo no es ¡aosible indicar donde radica

U M R E M

(Moriré)

Jt'] J  ̂ I ! h  I
i L B v e . i » s  f L  m o z o s ! h 6 S r e  b a i l e , i ñ v » - t a o (

N O  H  A -6 E  i j  E . f « r  V Í I J A  P e « o  E l  C ÍK B A  L O  « E l N C l T A

«..«ke. A

A-Si  eoMO m u e s t r a ;  R i s a s  y  a u m q u e  n » q u e
t e - V i.. I . ' l

ro  8AliA(it.E •

asi ¿cómo sería posible concebir la profunda re­
percusión que aquella música produce en el alma 
checa y como se hubiera adueñado de esta alma la 
intima esencia de la música del gran Smetana, 
nacida bajo  la evocación y  el conjuro  dc aquellas 
canciones ?

Así los checos nos m uestran su espíritu objeti­
vo, intransigente con ciertos sentimientos, y con 
practicada moderación fijan las form as objetivas, 
—ritmo, m úsica pura.— Se defienden de la me­
lancolía y  del aspecto trágico del vivir, para  que. 
a  la postre, mucho de este vivir sea malogrado. 
P o r el contrario, la canción eslovaca tiene las 
trazas de em anar de la insondabilidad del hombre

L fuerza y donde el enervamiento. L o  dicho nos 
vale únicamente para m ostrar la am plitud, la ex- 
|;ansión y la riqueza del espíritu de la nación che­
coeslovaca según sus canciones populares. Los 
checoeslovacos aman profundam ente la patria  e s ­
lava, secular, racial, próxim a al oriente y admi­
ran  las órdenes y la discijdina del e.spiritu que 
labora en occidente. Sin esa dualidad, sin lo uno 
unido a lo otro, hubiera sido imposible crear una 
cultura de sentido semejante, como la que tiene 
la actual República Checoeslovaca, y regirse por 
las mismas leyes con que se rigen ambas razas, 
de tan diferenciada idiosincracia.

/ .  P . A r m u s
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L a  i m D r o V i s a c 1 o n
lEEMOs en “ L a  Vida de J . S. Bach” de 

F orkel: “ Ciertamente, las composicio­
nes de Bach son desbordantes de gran­
deza. de devoción y de m ajestad; pero 

sus improvisaciones sobre el órgano eran, al pa­
recer. más fervientes, más solemnes, más apasio­
nantes y más sublimes todavía; sus pensamientos 
no eran entonces de ningún modo desmejorados 
por el trabajo tan arduo de la transcripción. No 
es aquello lo sublime del a r te” .

Esto que Forkel nos dice de Bach es verdad 
>• puede aplicarse a todos los maestros de todas 
las épocas que supieron improvisar. E l pensa­
miento es rápido pero la plum a es muy lenta. 
Los deseos de un a rtis ta  corren muchas veces al 
compás que nacen sus ideas. E s con esta condi­
ción solamente que se puede uno llam ar buen 
improvisador. Por contra, a  medida que el com­
positor piensa, llegan momentos de olvidar lo que 
pensaba; esto obliga a  seguir un  plan establecido 
sin el cual su obra saldría incoherente, debiendo 
asi conform ar sus ideas a este plan. Además, esas 
'deas musicales se esfum an a medida que van 
quedando m arcadas en el papel como si resbala- 
■•an de la pluma. C ouríd ine nos ha legado el re­
tra to  de un suboficial persiguiendo las palabras 
capaces do expresar el motivo por lo cual deseaba 
castigar un soldado, v el célebre autor, quien era 
un fino estilista, nos dice en pocas líneas, cómo 
i.'l pobre graduado m ilitar conoció por jírim era 
vez este suplicio del escritor que no acierta a 
decir lo que había pas-ado por su  cerebro, a des- 
irib ir aquello que vio. Idéntico fenómeno ocurre 
en música. Y o no creo nunca que un músico haya 
reproducido exactamente ia obra cnu' él se hubie­
se- imaginado. Las cor, ecciones que aporta a su 
primera versión escriti no son siempre como se 
cree, añadidos. Si e.ste compositor es verdadera­
mente un inspirado, se esfuerza corrigiéndose en 
ii-enconlrar su prim er pensamiento y esto yo creo 
que no llega jam ás. Ks por esto que escuchamos 
a veces organistas, cuyas obras escritas son o 
miedosas o mediocres, im provisar de un modo 
aceptable. E ste era el caso, según versiones, de 
I.efébre-V ély. A  fuerza de ejercicio, a fuerza 
de paciencia, ciertos m aestros ya vieios llegan a 
escribir poco más o menos lo que han pensado, 
pero si son buenos i-iiprovisadores. escuchad sus 
improvisaciones y constatad en qué medida ellas 
son superiores a sus obras escritas.

Los que han escucnado a Saint-Saens, por 
ejemplo, han podido comprobar que sus obras 
más bellas, como la Sym phonia avcc orgue, la 
ícgunda parte del Déluge, ciertos estudios para 
piano, algunas páginas del Carnaval des animaux, 
em n bastante inferiores la más ordinaria de sus 
improvisaciones,

40 —

; P o r qué, pues, este .arte está tan poco cultivado 
en nuestros dias hasta por muchos de los orga­
nistas ?

Puede atribuirse a la inferioridad de algunos 
cultivadores del gran instrum ento, por ser inca­
paces de tocar una obra escrita y porque son in­
capaces de escribir n ra  obra correcta. N o tienen 
ni mecanismo de los dedos y de los pies, ni co ­
nocimientos de armonía, de las leyes de la es­
critura y de la estructura, pero llegan, paseando 
los dedos sobre, el tí-dado, o reproduciendo algu­
nas fórm ulas fáciles y prestablecidas, a  d ar la 
ilusión que aquellos hacen música verdad. E s 
.simplemente la impostura musical.

E n  estas improvisaciones, Saint-Saens hace ta ­
les proezas de mecanismo, que si las hubiese es­
crito, hubiera necesita.do varios meses un  virtuoso 
para ejecutarlas correctamente y una larga apli­
cación a! más versado de los músicos para  escri­
birlas con exactitud. E stos son hechos absoluta­
mente ciertos que ningún argum ento puede re­
batir.

De lo precedente se puede deducir contraria­
mente, como se hace en general, que un  alumno 
que se dedica a la improvisación debe prim ero 
aprender a ejecutar las obras de los grandes 
maestro:;, a escribir ensayos de arm onía y de 
contrapunto, .a construir fugas y  sonatas. Esto 
es absolutamente falso. L a  música es para los 
músicos una lengua natural y se debe aprender 
igual como se aprende la lengua de su país. Yo 
lo he dicho varias veces y lo repetiré hasta que 
todo el mundo lo diga conmigo. Es necesario 
aprender a imjirovisar como se aprende a hablar, 
i.a improvisación no es otra cosa que una conver­
sación musical que puede ir  del diálogo familiar 
más simple al discurso más elevado, a ia dialéctica 
más rigurosa.

Nadie o.sará. como yo he dicho a menudo, p ri­
var a  un niño de hablar m ientras no haya apren­
dido el alfabeto, el vocahulariu, análisis gram ati­
cal, la sintaxis y la retórica. .Vpenas el párvulo 
comienza a expresar algunos vagidos, que se 
ensaya de hacerle pronunciar las sílabas más fá­
ciles, luego palabras de las cuales se le explica 
su sentido enseñándole los objetos que represen­
tan, más tarde frases y oraciones gramaticales. 
Si se tra ta  de una familia bien educada, se em­
plean, antes de saber leer ni escribir, la mayor 
parte  de los artificios ios más complejos de la sin- 
táxis y  de la retórica. Llegan casos que él no co­
mete ninguna falta de lenguaje y que dice todo lo
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que qu iere decir con un a  precisión v una fuerza  
que a  d u ras  penas m e jo ra  cuando ap rende  ei arte  
de escrib ir en la  escuela. D el m ism o modo, antes 
que los m úsicos se sepan " su s  n o ta s" , conviene 
que ap rendan  a  im provisar. N o  hay n ingún  in te ­
rés m usical en que 870  ó 900 vibraciones se  lla­
m en " l a ” ; n ingún  in terés a  que el tran sp o rte  de 
dos sones v ib ran tes según  la fracción  3 /2  se lla ­
m e un a  " q u in ta ” , E sto s  son sólo puntos de rep a ­
r o ;  un a  term inalogia que ios m úsicos necesitan 
p a ra  t ra ta r  en tre  ellos de la  m úsica y  p a ra  p rec i­
sa r las leyes. E l alum no te n d rá  siem pre tiem po de 
ap ren d er todo  esto . P ero  desde que él b a  dem os­
trad o  que posee un a  organización m usical, desde» 
que sus dedos son .suficientemente g rades y  
fu e rtes  p a ra  b a ja r  ¡as no tas de un  teclado, debe 
ap ren d er a  fo rm a r ios in té rvalos m elódicos o 
harm ónicos, a  enlazarlos de m anera  congruente, a 
conocer las tonalidades y  su  encadenam iento. 
M ás ta rd e , cuando  so ex p resa rá  \-a m usicalm ente 
im provisando, llegará  a  se r lector v podrá  es­
tu d ia r  las obras an tig u as y  m odernas.

H ay , sin  em bargo, c iertas fo rm as que podrían  
escapar a  la  im provisación, o cuando m enos no 
in troducirse  en e s te  a r ie  sino  en el estado de e s ­
tud io . de d ivertim ien to  o de curiosidad.

T odos hem os conocido estos pseudo-poetas que 
im provisan en verso , con o sin  te rm inación  rim a­
da im puesta. L o  ijue ]>roducen vale en general 
poca cosa. E s  netam ente un  a r te  in ferio r. L o  m is­
mo ücure cuando se e je rc ita  en la im provisación 
de fo rm as preestabL cidas como fu g a , canon  o 
sonata, cuando m enos si se quieren resp e ta r r i ­
gurosam ente  es tas  form as. E s  cierto  que genios 
com o Bach, R am ean  o M ozart pueden en ello en- 
(o n tra r  to d as las facilidades, pero  son  casos ex ­
cepcionales, .Sin em bargo, el estudio  im provisado 
de p t a s  d iversas fo rm as es m uy ú til p a ra  haiiiíuar 
el im provisador a  conducir bien su pen.samiento 
y a  no d is traerse  con divagaciones (¡ue podrían  
fa tig ar o  desv iar al aud ito r. E s  un buen  ejercicio 
para  el alum no.

+
; . ' . 1 1 '

Se cree con facilidad que la im provisación ha 
de se r incoherente p o r  tu e rza . E r ro r  evidente por 
las razones que F o rk e l h a  m uy bien observado. 
Se encuen tran  pcn.samientos verdaderam ente  fc- 
ices. de un a  solidez de com posición podem os 

decir ín tim a, m ás cuando se im prov isa que cuando 
se escribe.

L os g randes m aestros se  rebelan  m ucho, hasta  
en sus com posiciones escritas, co n tra  el r ig o r  de

las fo rm as clá.sicas. E llos han ajio rtado  siem pre 
v arian tes  de todas clases, a tra ídos p o r el deseo de 
escapar a  su  yugo. N i un a  fu g a  de Bach sería  
acep tada en un  concurso  eliin inatorio  de cu a l­
qu ie ra  escuela de m úsica ; m ucho m enos las sona­
tas d e  B eethoven son  exactam ente confo rm es al 
esquem a que se d a  de la sonata. E s  sólo en sus 
cantata'!, de.spués qu e  él sigu ió  la  influencia arqu i- 
lectoria l de los italianos, que J .  S . Bach acepta 
las forma.s preestablecidas. E stas  páginas, a  p a­
sa r de su  ex tra o rd in a ria  belleza, son  las m ás en­
debles de su obra. N oso tros le p re fe rim o s en las 
p rim eras cantatas, com o el A c tu s  tragicus, o tam ­
bién en esas pieza.s p a ra  órgano  donde parece 
iinprovisai siguiendo el te x to  de las palab ras o 
su fm itasía  m usica l; arim ism o ia lógica p ro funda , 
in te rio r podríam os decir, de esas obras, es supe­
rio r  a  la lógica, toda  de ex terio ridad , que se  ad ­
m ira  en sus A ire s  de conqiartim ien tos o en los 
concertos  que transcrlL 'ió de V ivaldi.

¿ I ’o r  qué, siendo r m  g ran  im provisador, h a  es­
crito  ta n ta s  obras p a ra  ó rgano  ? Sim plem ente, 
porque quería  p a ra  sus alum nos y  sus ad m irad o ­
res, el f ija r  p o r escrito  las p rop ias im provisacio­
nes an terio res. U n a  rola vez, al fin de su  vida, 
escribió p a ra  p erfecc io n ar un a  im provisación 
precoz hecha sobre u n  m otivo  que in teresaba 
poco a  la fu g a ,  pues no  es favorab le a las es tre ­
checes. Conviene no o lvidar que Bach ten ía  en ­
tonces un a  edad  m uv avanzada y  llegaba de un 
viaje penoso. In v itad o  i>or su soberano de im pro­
v isa r .antes de haber descansado, hizo, según  se 
afirm a, verdaderas filig ranas; no obstante, des­
contento  él d e  su  labor, escribió sobro el m ism o 
lem a ia ex trao rd in aria  O ffre n d c  musicale, en 
cuan to  llegó a  su casa ; e ra  uiia rep roducción  r e ­
flejada de la im provisación que él hab ía juzgado  
im perfecta .

C ualquiera consta tará , jio r o tra  p arte , la li­
bertad  es tru c tu ra l y  de esc ritu ra  de estas pág inas 
sorprendentes. N ad a  hay que esté  conform e con 
los esquem as convencionales.

N unca se Insistirá  jm es ba.stante p a ra  que todos 
los m úsicos, ha.sta ios que no se dedican al v irtu - 
snnno sobre in .stnim cntos de teclado, ap rendan  
a  im provisar, y  cuando se llegue a  tiem po d e  ello, 
que se les haga im prov isar incluso an tes de en- 
.señarles el solfeo y  la  arm unia.

E l m étodo  a  em plear es el m ismo que sirve p ara  
ap re n d e r los n iños su p ro p ia  lengua m a te rn a ; y 
el Jiroblem a no es tan  a rduo  como jiodría  creerse, 
pues hay buen  núm ero  de m úsicos que han  ap re n  ­
d ido ellos m ism os la m ú sica ... Bach y S ain t-S aens 
en tre  otros,

/c a n  H u ré  +
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R e c o r d a n d o  al  m a e s t r o  B r e t ó n
oMÁs B retó n  y  H ern á n d ez  es u n  m úsi­

co que figuró en !a pléyade de los espa­
ñoles del siglo XIX, que contribuyó  a 
ren o v ar en cierto  m odo el am lúente de 

' utgariclad que se v iv ía en los com ienzos de! siglo 
pasado truncando  ia  labor m eritísim a de los m úsi­
cos del XVII y  del x v i ir ,  que ahora hom bres e ru ­
ditos van rehabilitando.

Kl m aestro  B retón  no tuvo ta l vez la tenaci­
dad ni la o rientación esencialm ente renovadora 
que in sp ira ra  la ob ra  de B arb icri, citándole como 
ejem plo m ás en v ista, pero  no dejó  de colaborar 
a esa obra  y  la de sus contem poráneos con un 
en tusiasm o y discreción d ignas de re c o rd a rse ; 
luchando desde su m ocedad y  poniendo a  c o n tri­
bución SH recio tem p eram en to ; con un  a fá n  m a­
n ifestado  luego en la cá te d ra  y  en su puesto  de 
d irec to r y  com positor, ta reas  (jue ocuparon toda 
.ni la rga  v ida intensam ente.

Com o sinfonista , sus com posiciones han iifo 
quedando con el tiem po algo b o rro sa s ; desde lue­
go no eran  las piezas p a ra  concierto  las que aii- 
sorvieron su m ayor entusiasm o, ni ta l vez tam po­
co su m e jo r  inspiración. Sobre todo al lado de 
las osadías m odernas, aquellas obras no pueden 
señalarse m ás que como productos de un a  época 
de transición.

E n  su  aspecto teatra l la m úsica de B retón tiene 
un valor m ás destacado y definitivo. T ard arán  
mucho en eclipsarse sus jiroducciones escénicas, 
especialm ente aquellas que llegaron a  ob tener éx i­
tos form idables, sin  precedentes en E spaña.

T ra s  de sus zarzuelas (|ue log raron  ennolilecer 
la calidad m ediocre de este genero, con sn ¡iro- 
[>io .m aestro  . \r r ic ta ,  con Jim énez, Chapí, B arbieri 
y o tro s llocos de en tonces; tra s  de su tr iu n fo  con 
la saladísim as no tas de L a Verhenu de la Palom a, 
cabe solirc tocio n o ta r su  entu.siasmo p o r la c rea­
ción dc la (’ipera española, dedicando su m ayor ca ­
riño  a  la.s producciones operísticas, (pie, aun in- 
íliienciadas algo p o r estilos e x tra n je ro s  en lioga. 
no d e jan  de tener cierto  sentido  racial y m ucha 
esp o n tan e id ad  e inspiración. Pueden señalar a s i : 
Las /im a n tc s  de Teruel. L a  Dnlore.z y  (iaríii. en- 
ira  lo m ás notable de sn d ila tada co.secha.

I .a  ca racterística suya, sin en tra r  a  un análisis 
(oncienzudo, fué  sim ilar a la fam ilia de com posi­
tores de su  tiem p o ; el entusiasm o p o r el a rte , la

tendencia hacia poder em anciparse de tu te las e x ó ­
ticas y  la extensión  de su labor.

P o d rá  d iscu tirse  m ucho de su v ida v de sus 
(/bras. pero  todas esas características cum plidas 
con tesón  y  convencim iento b ien  valen  los honores 
de un  cariñoso recuerdo nuestro  hacia uno  de lo.i 
laboran tes m usicales dc la generación qu e  nos ha 
precedido, p reparado res al fin del am bien te para  
(¡ue tuv iesen  eco en nu es tra  época las m an ifesta - 
(iones m ás excelsas, incluso toda  clase de a tre ­
vim ientos que son o pueden ser renovación, es­
tim ulo  y  g loria , después de sus divagaciones.

T o m ás B retón  nadie ¡niede negarle  una vida 
de trab a jo  y  de persistencia en ei ideal que abrazó 
en sus p rim ero s años. D esde unas lecciones ele­
m entales del a r te  sublim e que le d ie ra  en S ala­
m anca aquel que fu é  g rande  en su  m odestia, co­
nocido en tro  los m úsicos por Ju an  G uervós. hasta 
los últim os años de ta vicia dei au to r  de FJ A p o ­
calipsis. nunca le encontram os sin  un tTabajo 
m etódico, sin  proyectos en p reparación , s in  obra;! 
a  pun to  de e s tre n a r ; bien acogedor de todas las 
iniciativas nobles, a ten to  a  cualqu iera colaboración 
eficaz, incluso en los tiem pos p o stre ro s que la 
energía vital le iba haciendo sorda traición.

Cuando nuestro  inm enso I 'e liu  y  C odina fué 
a  o frecerle  el libro de L a D olores, que otro.» m ú ­
sicos encontraban  poco apto  p a ra  un a  obra  lírica, 
el m aestro  B retón lo tom ó a  su cargo  aunque no 
fuese sino p a ra  a tender la.» ilusiones que en ello 
c ifrab a  el p riv ilegiado au to r de M aría del Car­
m en:  y  del cariño  esc debió salir la inspiración 
que cam pea en toda la jiointlar ópera de am biente 
aragonés.

E s  que B retón  era  un lum ibre generoso, que—  
(o n tra  la costum bre— .;e debió aco rd ar m ucho de 
los tiem pos difíciles que pasó al com enzar su  ca­
rre ra . C uando estuvo colm ado de honores y  lau­
reles e ra  tan  lioiidadoso, tan a r tis ta  com o antes. 
Con todo su talento, que lo tuvo, nunca dejó  de 
ser, pues, el hom bre .sincero, capaz de un a  supe- 
raciíin, (jue no obliga, naturalm ente, llegar a  ge­
nio, com o m uchos creen,

• \ s i  fué 'l'om ás B retón y íle n iá n d e z . figura no­
table de n u es tra  b iografía  m usical española, y 
así debem os recordarle  com o m aestro  de una 
g ran  vocación v e.xcelentes realizaciones.
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G ale r ía  d e  músicos españo les

‘T  o m á s  S r e t ó n

S a l a m a n c a
1 8 5 0

TA a  d  r i d  

1 9  2 5
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Nuestras notables instituciones populares
I.A  S C f lO L A  C A N T O R U M  S T A . C E C IL IA

E s ta  notable en tidad  m usical se fundó  eu B il­
bao, el año 1926, p a ra  p re s ta r  u n a  ac tiva coopera­
ción a  la  restau rac ión  m usical litúrgica, T iene, 
ijo r consiguiente,, un  doble ca rác ter religioso y 
aitístico .

P ro c u ra  esta  institución  la  m ay o r d ifusión  de 
la  m úsica sag rada, an tigua  y  m oderna, que reúna 
espíritu  religioso y  arte verdadero, volviendo a  ia 
vida las obras olv idadas de los graneles po lifon is- 
tas de los siglos x v  y  x v i ,  dando  tam bién a co­
nocer las obras m odernas que reú n an  los requ i­
sitos prop ios del a r te  m usical sagrado . L os nom ­
bres de P a le s trin a , V icto ria , V iadana, Goicoe- 
chea, etc., figuran  constantem ente en sus p ro g ra ­
m as. S us actuaciones tienen  lu g a r en cultos y  so- 
la n n id ad e s  relig iosas y  asim ism o en conciertos. 
C ultiva, pues, tam bién ia m úsica coral p ro fa n a  
cuyo ca rác ter no  e,sté en contradicción con el fin 
p ropio  d e  la asociación.

S u  m asa  coral se  com pone de dos c o ro s ; uno 
de hom bres, de noven ta voces, y  o tro  de niños, 
de setenta. L a  instrucción  de unos y  o tro s se ve­
rifica p o r  sejtarado. E n  e l coro  do hom bres tienen  
cabida todas las clases soc iales; basta  que los can ­
to res  no  sean p ro fesionales, reúnan  condiciones 
m orales \  ap titud  p a ra  el canto. L a  schola  pucro- 
runi funciona p o r m edio de dos academ ias g ra tu i­
ta s :  un a  de so lfeo , que va despertando  las ap ti­
tudes de los niño.s, p reparándo los en la técnica 
m usical, y  o tra  de canto, que cosnpleta su  fcirina- 
ción. L os que resu ltan  seleccionados, n u tren  el 
coro que ac túa con jun tam en te  con el de hom bres.

L as actuaciones públicas de la  Schola  Can­
to n a n  S a n ia  Cecilia, som etidas a  un a  esm erada 
preparación , h a n  m erecido el elogio unán im e de 
la critica  y  la s  alabanzas del público, constitu ­
yendo señalados éx itos artísticos. C oincide la c r i­
tica en ap reciar, p o r  un  lado, la  p e r fe c c ió n 'a r tís ­
tica a  (juc ha llegado y, p o r o tro , la ex trao rd in a

n a  ac tiv idad  que viene desarro llando.
E n  los t ie s  años de vida, con que cuen ta  la 

en tidad , h a  tom ado p a rte  en m ás d e  cuaren ta  f u n ­
ciones y  solem nidades relig iosas y  h a  organizado 
crecido núm ero  de conciertos. M erecen destacarse 
sus actuaciones en la  S em ana S an ta  y  la  función 
anual de S an ta  C ecilia; la  solem ne inauguración  
del m onum ento  al S agrado  C orazón de Je sú s, en 
B ilbao ; la  peregrinación  oficial a  E lo rrio , p ara  
conm em orar el centenario ' de! m á rtir  vizcaíno 
r ra } ' \ ‘a len tín  de B erio -O ch o a; la inauguración  
de la iglesia de los P P ,  Trm itario .s, d e  A lg o r ta ; la 
excursión  artistico-relig iosa a  L ourdes, o rgan iza­
d a  e l verano  de 1928; su participación  en la  se­
sión de c lau su ra  del IV  C ongreso  N acional de 
M úsica S ag rada , celebrado en V ito ria ; las fu n ­
ciones celebradas con m otivo del \ ' I I  an iversario  
de la  coronación  de S. S. P ío  X I  y  de la re in te ­
g rac ión  a l P apado  de su .soberania te m p o ra l; la 
p a rte  m usical del p rim er C ongreso N acional de 
A cción C atólica, coronado todo  p o r la reciente 
excursión  artís tica  a  M adrid  donde fu ero n , di­
rec to r y  co ristas ju stam en te  feste jados.

F ru to  indiscutib le de su labor debe conside­
ra rse  el increm ento  que va adquiriendo  en V iz­
caya e l cultivo de la  m úsica sagrada, hoy  en p e­
ríodo  floreciente, m erced, en g ran  p arte , al ain- 
Iiiciite creado  p o r la Schola  y al estím ulo  que han 
sabido susc ita r sus coros en o tra s  capillas y  en ­
tidades corales de la im bistriosa región,

.Su joven d irec to r artístico , don M c tu r  de 7.u- 
b izarre ta . notable o rg an is ta  y  com positor bilbaino. 
p rim er jirem io del R eal C onservatorio  de M adrid , 
ha puesto  desin teresadam ente al servicio de la 
institución  su  ta len to  y  su  g ran  cu ltu ra  artística, 
siendo ob je to  de unánim es elogios la  labor persis­
tente, acertad a  e  in tensa  <¡ue v a  conduciendo la 
en tidad  m usical p o r cam inos de g loria , cada vez 
iriás afianzada.

La masa coral de 
¡a “Schola Caii- 
torum Sania 

Cecilia"

Cl maestro Víctor 
de Zahiiarrela
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“Les noces“ como una gran obra strawinskiana

con motivo 
de su próximo

i'

estreno en 
nuestra patria

I G O R  S T R A W I N S K Y visto  por P . P IC A S S O

o s  encoiitranids an te  una g ran  obra  <!el 
popu lar au to r  ru so  que fué  concebida 
inm ediatam ente después del Sacre du 
F rin tc m p s  tai vez contem poráneam ente. 

P ero  .solo fué poco a  poco a.sumieiKio su form a 
actual. P rim ero  la escribió S traw in sk v  ¡lara coros 
} ^ a n d e  orquesta. De.spués renunció  v o lu n ta ria ­
m ente en sus obras ai em pleo de g randes m asas 
orquestales, recu rriendo  al em pleo ún icam ente de 
jiequeños con jun tos “ d a  ca m e ra " . P e ro  encontró­
se fren te  a  estas bodas an te  un  problem a p o r de­
m ás arduo , p o r tra ta rse  do una v as ta  composición 
(¡ue ¡lor su im portancia  y  sus dim ensiones asi co­
m o p o r  su ca rác ter que no podia se r confiada a 
un a  o rquesta  de cá m a ra ; entonces él reh izo  toda 
la p a rtitu ra , conserv-ando los coros, desarro llán ­
dolos au n  m ás y  los hizo acom pañar sencillam ente 
p o r cu a tro  piano.s y  c ierto  núm ero  de in.strumen- 
tos de percusión. F u é  ésta  una o rig inalísim a so­
lución, que perm itió  a S traw in sk v  de alcanzar de 
nuevo una altísim a m eta esp iritual, creando una 
obra  m aestra  de e.xcepcional belleza v  de indiscu­
tib le orig inalidad,

(-onio en el .Sacre du  P riu tcm p s  (C onsagración 
de^ la p rim avera) L a s  bodas se in sp iran  en los 
m ás an tiguos rito s ru so s ; ritos agrícolas en el 
in-imero, r ito s  nupciales en  el segundo. E n  ei 
p rim er d ram a v ib ran  la.» cosas. E n  el segundo 
canta la hum anidad  y  m ien tras en la  Consagración  
la hum anidad  participan te, en la acción e ra  esen­
cialm ente indefinida, colectiva, “ pueb lo ’' en sum a, 
tem bién  en  el segundo d ram a los |jrincipa!es p ro ­
tag o n is ta s ; los P ad res , las M adres, la Esposa,

son en vez de individualidades singulares, tipos 
abstractos y  simbólicos.

E s  p ro fundam en te  im presionante la concepción 
esencialm ente trág ica  y  d ram ática  de L a s  bodas. 
L a  acción, an tes de hacer re sa lta r  la hab itual a 'e - 
g . 'S  artificial \ e x te r io r  de la celebración, p o re  
e r  c ru d a  ev.dencia el destino irrep arab le  de las 
vie;Os padres, a  quienes el esposo a r re b a ta  'a  h ija  
y  la  v ida  d e  los cuales p o r  io ta n to  se encam inan 
a su f in ; y  p o r o tra  parte , evoca elocuentem ente 
la  inquietud  de los esposos an te  el m isterio  de su 
nueva vida, que aquel d ía  com ienza. E s  tal vez 
esta  ob ra  la m ás bella de S tra w in sk v ; de todos 
m odos es la m ás perfec ta  y  aquella’ en la cual 
ha logrado m ayor in tensidad  de a tm ósfera . No 
es posmle decir con .sinqsles palabras a  qué a it i- 
la  ,se elevan estas páginas, c iertam en te  e n lie  'as 
niá? íidm írahles de toda  la m úsica de lo  ¡os los 
tiem pos. Se tra ta  de nii ballet-can ta ta , en  el que 
la  p o lifon ía  vocal no cesa un  solo instan te . L as 
V()ces cantan  en el estilo m onódico ruso, e.stilo al 
m ism o tiem po poitu lar y  religioso. E l contrapun- 
•o, riquísim o, de las voces, no  q u ita  nunca al 
con jun to  su ca rác ter p re feren tem en te  m elódico. 
T.os p ianos y  la percusión m artillean  el ritm o, 
cum pliendo un a  función  casi ún icam ente d iná­
m ica, de 1a cual la  arm onía  está, p o r decirlo  así. 
aliente. E x iste , si. pero  en el ac to  p ráctico  no se 
oye. E s ta  a trev id ísim a técnica d ram ática e s tá  lle­
n a  d e  fu e rtes  sorpresas, de vigoro.sos contrastes 
acrecentados poi- el elem ento de la percusión 
rítm ica,

A lfr e d o  Casella
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C R O N I C A  D E  M E X I C O

B a l a n c e  m u s i c a l !  d e l  a f l o  1 9 2 9
El  año 1929 fué de extraordinaria actividad musical 

para M éxico; actividad fructífera por haber abarcado 
todos los ámbitos y todas las disciplinas del arte de los 
sonidos.

La enseñanza fué seguramente la que mayor significa­
ción logró. El Conservatorio Nacional, a! quedar bajo 
la dirección del maestro Carlos Chávez, cuyo dir.amismo 
>• competencia son ya tan conocidos, reformó y amplió 
considerablemente su programa de enseñanza: unificó sus 
métodos pedagógicos: reorganizó su personal docente 
e inauguró varias Academias de Investigación las cuales 
han principiado ya a dar opimos frutos. Como el estudio 
de la música re extendió a todos los países y a todas las 
é])ocas, fué necesario implantar asignaturas nuevas que 
capacitaran a los alumnos para instruirse dentro del 
i'uevo plan de estudio. Una de las Academias de Inves­
tigación corre a cargo del profesor Jerónimo Baqueiro 
Fuster, catedrático de las asignaturas de Acústica y  Com- 
po'ición; dc los diversos trabajos realizados allí dos son 
dignos de especial mención los de los alumnos Fausto 
Cisneros Valles, acerca de los armónicos naturales del 
liolín y el de Esperanza Alarcón, referente a las escalas 
de armónico-naturales hasta el 16, en los instrumentos de 
énbolos, incluyendo los de cuatro pistones, tanto de fa­
bricación francesa como belga; ambos trabajos de gran 
trascendencia para los ejecutantes.

E! maestro don Luis G. Saloma, laureado eu la Hoch 
Schule fu r  Miisik. de Berlín y catedrático de cámara en 
nuestro Conservatorio Nacional, logró cubrirse dc gloria 
pre eiitando a  fin dc año cinco cuartetos, cuyo personal, 
homogéneo y disciplinado, es una positiva esperanza para 
.México. Nunca, hasta hoy, se había registrado aconte­
cimiento semejante en dicha cátedra. La Orquesta de 
alumnos realizó una temiiorada de conciertos sinfó­
nicos obteniendo por primera vez pingues utilidades.

El 30 de diciembre, por motivo de la clausura de cur­
sos, debutó el coro del Conservatorio en el Teatro Arbeu, 
con dos córale:- de Bach, Bealus V ir, de O. de Lassus, 
dos Madrigales de Moiiteverele, cuatro arreglos del pro­
fesor José Pomar, del Conservatorio, sobre dos cantos 
populares mexicanos y dos cantos negros, y  como final 
el Gloria de la Missa Solemnis, de Beethoven. Este acto 
constituyó uii verdadero acontecimiento artístico.

Por último ;e instituyó una nueva actividad pedagó­
gica m usical: las conferencias hebdomedarias transmi­
tidas por la estación de radio de la Secretaría de Edu­
cación Pública y substeiitadas por los catedráticos, en las 
cuales se han desarrollado temas por demás interesantes 
y sugestivos-

A1 decretarse por las autoridades del país la autono­
mía de la Universidad de México, esta institución pro­
cedió a  crear la facultad de música encomendando sn 
dirección al maestro Estanislao Mejia, ex-catedrático 
de composición del Conservatorio Nacional. La nueva

Facultad abrió sus puertas el 5 dc septiembre en el edi­
ficio de la Escuela de \'erano.

La Urciue ta Sinfónica de México que dirige Carlos 
Chávez, inauguró su temporada de invierno. E s indis­
cutible la inteligencia con que están concebidos sus pro­
gramas, pues ellos responden a las cuatro exigencias si­
guientes, (le sunta importancia para el medio musical 
de M éxico: i. En cada concierto figurará una obra dc 
la literatura clásica ciiiopea; 2, F igurará también una 
obra de la literatura irusical moderna; 3- Una obra de 
rintor mexicano, y  4. Se incluirá un concertó a  fin de lo­
g rar la actuación concertista asi nacionales como extran­
jeros. Dos son los ai-tistas extranjeros que cosecharon 
mayurer lauros actuando con la Sinfónica: el magnifico 
pianista argentino H éctor Ruiz Diaz y e! maestro es­
pañol Pedro San Juan, director de la Sinfónica de La 
Habana.

Dq gran trascendencia jiara el arte del canto en Mé­
xico. íué la audición profesional de la Señorita Espe­
ranza Alarcón dc la clase de canto en el Conservatorio 
Nacional a  cargo del profesor Cactañares. El programa, 
inagníficaniente interpretado, contuvo obras dc Bach, 
Haendei, Mozart, Brahms. Strauss, Schoenberg, Debus­
sy y Baqueiro.

Cumpliendo un acuerdo que se tomó durante el Se­
gundo Congreso Mexicano de Música, se instaló en la 
calle de Atenas, número 1, de la ciudad de México, D. E. 
el Ateneo Musical .Mexicano quedando la presidencia a 
cargo del maestro don Rafael J. Tello y las secretarías 
regentadas p<jr lo: profesores Pedro Michaca y David 
l'.fpaña. E l .Áteneo se subciividió en 4 secciones; la de 
comi)ositores tiene como secretarios a los maestros E s­
tanislao Mejia y José Pom ar; la dc maestros a los pro­
fesores Manuel Barajas y José Rocabruiia; y  la de Mu­
sicógrafos al profesor Jerónimo Baqueiro P'oster, con 
el que firma estas líneas.

Kl music()grafo me.xicano Augusto Novaro ha lanzado 
a  la circulación, la quinta edición, notablemente corregi- 
•la, de su Teoría de la Miisica cii la (juc expone el siste­
ma natural y el natural aproximado. En sus páginas, 
iiiadnramonte redactadas, da los fundamentos científicos 
de diversos temi>eramcntos, entre ellos el de 53 y 72 so­
nidos por octava.

En 21 de diciembre, el maestro mexicano don Julián 
Carrillo, sustentó una conferencia acerca de su teoría 
dtnoininada E l Sonido 13, en el anfiteatro de la Escuela 
.Nacional Preparatoria, acerca de ella cl profesor V i­
cente T. Mendoza dice: “ Esperamos que muy pronto 
se harán escuchar obras completas a  base de subdivisio­
nes de tono para que podamos apreciar la evolución de 
(lidia teoría y los avances técnicos obtenidos durante los 
4 últimas años por Julián Carrillo y sus discípulos”.

Dr. Jesús C. Romero
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O p e r a  y C o n c i e r t o s
A K N A  PA W LO V A

Ksla yeiiial danzarina, heiedera de una Kloriosa tradi- 
aó ii de coreografía clásica, presentóse -ste vez ante el 
publico del Liceo, al frente de su oorripañía de hallds, 
■ 11 la teinjiorada que la empresa dedicó a tales esijectáculos,

Y puso de manifiesto pronlameiite el refinamiento de 
su arte, su agilidad, la elegancia y finura de su estética, 
(k tal modo rjue a menudo se presenta ('ando la sensación 
de algo ingrávido; diría»e que con a mayor esbeltez 
da la impresión del vuelo.

.Secundada por el eminente iiailarín \\lad ira iro ff v por 
>10 buen cuadro de bailarines v bailarinas, entro lo (|ue 
figuran algiino-s que pertenecieron a la compañía del 
m alosrado Serge de Diaghileff, Anua Pawlova presentó 
espectáculos coreográficos de fina orieiiiacíón clásica.

La música no siempre ha estado revestida de la su- 
I rema dístincióii apetecible. Al lado le varias páginas 
de Chopin y Liszt (instrumentadas con desigual acierto), 
lie Arcn ky, Prokofieff, Boccherini > RachmaiiinofI, de 
verdadero valor artístico, aparecieron a menudo otras 
bastante inferiores de Drigo, Lincke, Glazunoff, Juan 
Strauss, etc., (|ue .se oyeron siempre con agrado muv re ­
lativo eu nuestro tiempo y entre nuesiros públicos ente­
rados y cultos.

Digamos que Anua Pawlav;i ha trim  fado ahora una 
vez intis en Barcelona. Ksto ha sido y es justo conrig- 
narlo así. T  riunfo que, siendo muy merecido, nos satis­
face. Sólo es sensible que el repertorio escogido no estu­
viera a veces a la altura del valor de la artista, en esta 
corta temporada que su gracia y su figura han hecho 
ele broche a la magna labor de nuestro primer teatro 
lírico.

Rsta compañía coreográfica iba dirigida por el maestro 
Kirem Kuslz, (pie demostré) buenas dotes musicales den- 
iro lo que permite esa labor, destacándose más en algu­
nos preludios simplemente ortjuestales a su cargo.

Kntre los artista de Amm Pawlova merecen citarse 
u Woisikowsky y Pianowskv entre ellos, y M ather del 
elemento femenino.

D RQ U K STA  PA BI.O  CIASAI.S 
F K S T W A I. DK M USICA CATA LA NA

Para conmemorar e-1 concierto núm. ¿00 dado por la 
( >r(|uesta Pablo Casals, combinóse un programa dedicado 
l>or entero a los compositores catalanes, figurando en la 
lista, Vives, Toldrá, Morera, (iarreta, Samper y  Za- 
macois.

Dábase en primera audición; ¡ioircs, impresión sinfó­
nica dcl joven compositor Ricardo Lamote de (irignon; 
obra bien resuelta e instrumentada con pericia pero de 
inspiración algo diluida, por lo (juc uo dejaba de aparecer 
apropiada a su títu lo : I.a ilainiioció dcl comte A m an, de 
Kduardo T oldrá; impresión lírica de verdailera fuerza 
dramática, sólidamente construida, que representa un 
avance en la obra de este au to r; Gracieta o la Fcsla M a­
jar, transcripción del "ballet” de Pkiráiuc Morera, que 
tiene el enérgico espíritu popular racial peculiar de! au­
tor de Empnrium, pero sin que la instrumentación logre 
el gran relieve de otras composiciones suyas.

I oldrá y  Morera, <jue dirigían sus propias obras fue­
ron ovacionados

También ejecutóse en este concierto un interludio de 
/.II Villana do Amadeo Vives, fragmento que tiene su 
sitio adecuado en el ambiente de zarzuela, ya que el 
marco del concierto se vió que le venía muv ancho.

I.Ienas de disiincióu y ile interés aparecieron las ins­
piradas UdHfoní i danscs de l’illa de Mallorca, de Balta- 
.sar Samper. obra ya dada a conocer en los i-ec¡cntes con­
ciertos del Liceo, así como el inspiradísimo poema Pas­
toral, de Julio Garreta. I.a Seija, de Joaiiuín Zamacois, 
demostró de nr.evo (|ue e.s una impresión notable y .siii- 
(era, pero tal vez ganaría si sus proporciones fueran más 
reducidas.

Triunfo muy apreciable fué la velada para ei maestro

h a l t a s a k  s a m p p . r
'lalable compositor que acaba de reafirmar su 
personalidad al repetir la s v i t e  sobre m oti­

vos de Mallorca

( asals, para los compositores catalanes y para los ex­
celentes profesores do la Orquesta, que cou doscientas 
audiciones ya pueden asegurar <)ue han consolidado esa 
masa musical que inició el entusiasmo de nuestro gran 
artista.

A SO C IA tT O X  OBRERA  DK C O N C IER TO S

t Olí parte del programa anteriornieiite reseñado se 
llenó la sesión de esta iwpular entidad.

Suprimidas las coni¡Kisiciones de T oldrá y  Lamote (eu 
una matinal no cabían todas las (|ue antes se ejecutaroni, 
la Or(|uesta Pablo Casals interpretó las rertantes con la 
mi.sma brillantez, siendo aplaudida su labor con aquella 
vehemencia de un público convencido,

Pablo Casals y  Enrique Morera participaron mucho 
de esos aplausos desde su atril. La Cracieta de éste úl­
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timo tal vez salió con más perfección que al estrenarse 
y asi obtuvo mejor acogida. Tampoco se escatimaron 
palmas a Samper y Zamacois cuando saludaron al au­
ditorio que los reclamó,

RKCZTAI. O LIV A R E S • IN F IE S T A

M ariano A. Olivares es un tenor de voz suave y dúctil; 
dió nn recital en la Sala M ozart acompañado al piano 
muy acertadamente por su esposa, M aría Infiesta.

Ititerpretó con buen estilo y clara dicción obras de 
Bach, Mozart, Schumann, Schubert, Fauré, C. Frank, 
Duparc, Strauss, Gretchavinoff. Olivares, Forte y  López 
Buchardo, Sólo adoleció su interpretación de cierta mo­
notonía, sin negar que se produjo dentro de la mayor 
corrección y así lo entendió el auditorio aplaudiendo a 
su colaboradora y  al cantante con sumo cariño, obligán­
doles a  bisar \a r ia s  canciones, especialmente las de am­
biente sudamericano.

Estos artistas residen en Tucumán (Argentina) pero 
formaron su cultura musical en P aris y  en Barcelona. 
Aquí cantó Olivares las arias de La Pasión según S. M a­
teo. cuando el Orfeó Catalá interpretó esta monumental 
obra.

R EC IT A L  C O R N FIE LD  - G O U SSE FF

Organizado por la Asociación del Hospital Alemán de 
Barcelona, tuvo efecto en la Sala M ozart un concierto 
a  cargo de la pianista K. Goussef y la liederista, Corn- 
ficId-Zerkowitz,

Esta cantó diversas obras de Brahms. Schubert, Mahler, 
hyken, Rossini, Chaminade y Lowc, con interpretación 
ostimabie y una \o z  bien educada, que mereció cálidas 
palmadas.

Su compañera ejecutó hábilmente la Sonata mim. 3, de 
Beetiioven, y  con gran sentimiento, unos preludios e 
impromptu, de Chopin.

M AGDA A R E C E S -L U IS  D E  SILV A

Soprano y barítono respectivamente, ambos dotados 
de bella y  potente voz, se presentaron en Barcelona con 
un programa de lo más ecléctico.

La primera parte estaba dedicada a la ópera, con 
fragmentos de Gounod, Verdi, Puccini, Giordano y W ag­
ner {Tanhauser),

La segunda comprendía obras de estilo popular con 
música de Tosti, Cottran, Roig y Petrosemodo,

La tercera estuvo dedicada a la música española re- 
rrcseniada por zarzuelas de Soutullo y  V ert, Pérez So- 
riano, una bonita malagueña de Anglada (que la Sra. 
Areces debió bisar), y el Brindis, de Pérez-Moya.

Los arti.stas fueron muy aplaudidos, y  seguramente lo 
liabrían sido más de haber elegido obras de mayor in­
terés, de más alto valor musical.

JU A N  Y C ARM EN  A I.O S TORM O

E l joven violinista Juan Alós Tormo, dió un nuevo 
recital en el Teatro Barcelona, con un programa que 
era ya para maestros y salió bien de la prueba, como 
técnica y como sentido musical, esperando para muy 
i;ronto la era  de sus mayores triunfos.

Su hermana Carmen también jovencita, le acompañó al 
piano demostrando el mejor acierto de colaboración.

R E C IT A L  CARM EN A ZN A R  D E  BAS

Esta distinguida pianista discípula que fué del maes­
tro Carlos G. Vidiella. estuvo luego muchos años en 
la Argentina dedicada a la divulgación de la buena m ú­
sica en conciertos y en el profesorado.

Que la artista vive ahora sus mejores tiempos de eje­
cutante bien lo demostró en este concierto dado en cl 
Círculo Ecuestre.

Constaban en program a; Ejcocesas, Polonesa núm. 1

-)AL.4 D E  I-T E ST A S  D E  L A  E X P O S IC IO N  D E  B A R C E L O N A  
que se han mejorado notablemente sus condiciones artísticas
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C O B LA  
B A R C E L O N A  

A L B E R T  M A R T I

selecta agrupación que 
fu é  aplaudida ahora en 

el Palacio Nacional

V, Chopín; Preludio en yni. de Bach;
Preludio en do, de Rachmaninof; Dansa núm  7 de 
Braliras; Pavana capricho, de Albéniz (repetida); V iw  
Navarra, de Larrcgla.

Su feminidad se revela al tra ta r los románticos con 
mayor expresión y nn sentido profundo. T al ocurrió con 
(.ranada y  Sevilla  de Albéniz y  con E l A m or Bnefo  de 
halla tocadas fuera de programa, ante los aplausos de 
un publico numeroso y distinguido, que encontraba muy 
corta la sesión.

C O N FE R E N C IA  A U R E A  D E  SARRA

En el Rea! Círculo Artístico dió una intere ante con- 
a-rencia sobre la H istoria de ia Danza, la conocida ailti- 
vadora de danzas clásicas, A urea de Sarrá.

Presento la danza como algo esencialmente artístico 
inseparable de la vida humana en todos los ticmiios y 
en todas las civilizaciones, respondiendo siempre a los 
dolores y a las glorias de cada momento como si fuese 
materia o ambiente de eternización que marca mayor­
mente sus huellas porque tras la mímica y el gesto lleva 
esa alma infiltrada por la música que es algo superior 
a ias formas. A sí — dijo — encontramos eternamente la 
supervivencia de lianzas, que refugiadas por generaciones 
en archivo folklórico vuelven a encarnar una y otras 
épocas en el pueblo o en lo? artistas interpretadores que 
ama el pueblo, como si una fuerza misteriosa las em|iu- 
jara a  demostrar su génesis de perennidad; como si un 
poder sobrehumano hiciera de las danzas uno de los fac­
ieres más populares que siembran belleza por ei mundo.

Aurea quiere, pues, ijuq las danzas tengan siempre un 
poco de unción, que se parezcan bastante a  un rito ar­
tístico; gue se ofrezcan con tenia la nobleza y dignidad; 
que sean todo espíritu o  que no sean nada.

I.a artista dijo muchas más cosas bellas que el estracto 
rápido no pudo alcanzar; cosas que el auditorio selecto 
premio varias veces con palmas dc satisfacción v asen­
timiento.

F E S T IV A L E S  D EL  PA LA C IO  N A C IO N A L

Esta soberbia sala de la Exposición de Barcelona que 
Parwia edificada para grandes manifestaciones arthficas 
se ha quedado casi abandonada de los organizadores del 
ffran Certamen, y  gracias que unos miliares de personas 
a pisaron cuando los conciertos ibero-arr..i .'canos 

E l inconveniente de sus deficencias acústicas que pudie­
ron objetar, se pudo haber atenuado en parte, como se ha 
atfnM do ahora, por dispositivos adecuados que mejoran 
n n ^ o  la percepción limpia que era de desear,

En tales condiciones de mejoramiento se han dado aho­
ra unos festivales por la Banda Municipal de Barcelona 
■-OU una concurrencia enorme que sugerirá sin duda su 
continuación. Uno de ellos se organizó con el concurso 
de la aplaudida Cobla Barcelona Albert Martí, el orfeón 

-a Violeta de Clavé", dirigido por el maestro Pedro 
Jorda, y  el joven organista alumno de la Escuela Muni­
cipal de Música, don Juan Suñé Sintes.

Después de una escogida audición de sardanas por la 
U ’bla (entre ellas la bella Sant Tehn. de Ricardo Lamote), 
r - A  Clavé" cantó varios corales populares de
( lave, M orera y Mendelsshon.

Juan Suñé tuvo a su cargo un recital de órgano con 
obras muy diversas, que demostró haber ensayado mucho 
el famoso instrumento "W alcker-G uarro", pues sacaba 
electos muy bellos y  de una gran seguridad. Esperamos que 
los aplausos recibidos le hagan reincidir en esos recitales, 
deseando también que nos ofrezca en los programas fu­
turos alguna improvisación personal donde el artista se 
manifie.sfe expontáiieo.

lO N C íE R T O  CAM PM ANV - ST R O B E L  - PEN A

En la Sala M ozart se celebró una sesión, que tenía cl 
atractivo de ir patrocinada por la Residencia de Estu­
diantes de Cataluña, con el concurso de M ontserrat Camp- 
many, Germaine A. de Pena kfercedes Strobel,

Esta notabilísima soprano cantó acompañada de ia 
señorita Campmany un extenso programa de Heder, de
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autores de muy variado estilo dentro de una selección 
estimable. P elit RoiidcU y  Tonada, de nuestra compa­
triota, dejaron un grato recuerdo.

En la parte que ejecutaron una-, piezas para piano y 
pudieron demostrar su valor con virtuosas de altos 
vuelos. Sus mayores aplausos los lograron con la Sonata, 
violin la señorita Campmany con la senyora A. de Pena, 
de Veracine, donde no cabía más emoción.

C O N C IER TO  ROCK F E R R IS

E l 20 de enero dió un nuevo recital en el Palacio de 
la Música Catalana este notable pianista norteamericano 
que se pasa larga temporada entre nosotros.

Figuraban en program a: Fantasía en do y  Som ia  cii 
La mayor, de M ozart; Sonata núm. 2. de Beethoven: 
Romaiisa y  Toccata, de Schumann; Nocturno y  Estu­
dio núm. 12, de Chopin; Muninicnschanz, de Korngold; 
í'ul’OHa y Andaluza, de I-'alla, y Gitanerías, de Infante.

Su mecanismo es cada vez más nítido y encuentra so- 
f.oridades muy justas a su voluntad, que demuestran el 
estudio a que se somete, con deseos de llegar a plano» 
muy alto en su carrera. Schumann y Chopin salieron 
con interpretaciones sobresalientes, pero en casi todas 
las obras obtuvo aplauso sinceros; fuera de programa 
le obligaron a varias compn.siciones esos agasajos mere­
cidos. ^

F E S T IV A L  PR O  IN S T IT U T O  F E R R A N D IZ

En la Sala M ozart tuvo lugar una fie ta benéfica pro 
Instituto N aturista Ferráiidiz, encomendada al profesor 
Ezequiel M artín, con la colaboración de Carmen Mon- 
toriol, escritora, Enriqueta Mas, cantatriz, Angelina Bala- 
ñá y Rosa Mas, vioiisnistas, Rosario Mas pianista, Se­
bastián Soler, violoncelista y  Vicente L. Ferrándiz, con­
ferenciante.

Formaba la primera parte una bonita colección de Na- 
dalenques pofndars que fueron precedidas por un interesan­
te trabajo encomiástico de la obra del maestro Mártir., 
por la  Srta. Montoriol, que fué muy aplaudida, así como 
la Srta. E. Mas en sus interpretaciones.

En la segunda parte el Señor Ferrándiz desarrolló el 
tema “ Por qué enferman tanto los niños".

Seguía el Concierto en re, de J. S. Bach, para dos vio­
lines y  piano, interpretado por A. Balañá, y  las hermanas 
Mas, recibieron raue; tras de agrado del público al fina­
lizar cada uno de los tiempos.

Terminó el concierto con la primera audición del Trío 
en Sol, del maestro M artin para violin, violoncelo y piano, 
siendo sus ejecutantes A. Balañá, S. Soler y cl propio au­
tor. recibiendo éste y los ejecutantes sinceras ovaciones.

LOS C A N TO R ES N EG ROS D E U TICA

M U SIC A  PR O  AMORK ’A R T IS

Esta simpática agrupación que no prodiga mucho sus 
audiciones, se ha presentado ahora en un concierto de 
carácter benéfico en el Palacio de Artes Decorativa? de 
la Exposición de Barcelona.

En programa figuraban; Egmont y Marcha turca, de 
Beethoven, O ccssati di piaganni, de Scarlatti, Divini­
dades de S tyx , de Glück; Concertó Grosso y Recitativo. 
de Haendel, Sonata en fa  (para jiiano y violín), de Grieg; 
ó'ií»- le lac, de Godard, Allegro appassionalo, de Saiitt-* 
Saens, E ls tres tamhors y La nina encantada, de O. Far- 
ga, Damnation de Faiisf. de Berlioz.

En las obras de conjunto orquestal, lograron casi 
siempre un perfecto ajuste. Muy celebrada fué la labor 
de M aría Amat (cantatriz), M aría Benet (violín) y Jocé 
M.“ Viñas (violoncelo), pero sobresalió en méritos Onía 
Farga, como concertista, como dirigente y  como compo­
sitora, recibiendo aplausos y {elicitaciones sin fin.

PA B E L LO N  D E  LO S A R T IST A S RF.UNIDOS 
R EC IT A L  M A RIA  D EL  C.ARMEN AYM AT

Esta joven cantatriz, que se había anteriormente oído 
con las malas condiciones de! Palacio de Alfonso X III 
de la Exposición, hizo bien en aprovechar la oportunidad 
que le brindaba este concierto en el fastuoso local de la 
Avenida deis Montanyants.

D e'pués de una parte dedicada a Grieg, Mendeissohn, 
W eckerlin, Schumann y Rramhs, nos convenció mucho 
más cl sentido infiltrado a nuestros autores, en cuya m ú­
sica se la vió inteligente por completo. Les Roses (Frei- 
xas), Roman¡ de Santa L iúda  (Toldrá), Canqo (Lam- 
bert), ¡Hades d'amor (Buxó), Madrigal (Salvat) y  E l quc’l 
diría (M orera) tuvieron una matización admirable.

Faustina Rovira estuvo muy seria al acompañarle en 
su “ Steinway”, sin querer destacar su labor en perjuicio 
de la cantante.

El Palacio de la M úrica Catalana se llenó de una con­
currencia muy heterogénea para oír músicos negros, eje 
cutando música negra (?).

Estos cantores fueron de lo más pintoresco, en su re­
pertorio y en su desafinación, dando el chasco merecido 
a  quiene. esperaban ciertas emociones sonoras de exo­
tismo ultraoriginal.

De aquellos "R evellcrs" que ia gente de nuestras la­
titudes ha oído en discos fonográficos, esos negros son 
parodia y gracias. Por una vez, pase.
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Nuestros
a r t i s t a s
no jve les

J U A N  R I B A  V A L L E S

i'stc joven  p e n s ia m d o  por ¡a D ipu tación  de Lérida, tras 

rápidos estud ios con la p ro fesora  Cali M a rc o ff . ha po­
dido  y a  g u sta r  el é.xito en unas sesiones de! T ea tro  Goya. 

acom pañado de Jo se fin a  Blanch  y  el m aestro Canipruhí, 

Con arias y  fra g m e n to s  operísticos, ron  canciones de 
diversa  índole, ha dem ostrado su s  facu ltades arlístieas. 
que sm  duda m ejorarán al com pletar su  carrera, para 
llegar donde llegaron [ M a ro , P au lí y  o tros tenores que 

tamlrién tuv ieron  entre nosotros s u  origen m odestísim o

M A R IA  D E L  C A R M E N  A Y M A T ,

discípuia de la Srto. Julia Cerda, que se 
ha revelado una estimable liederisla

M A R IA  R O V IK A

que al colaborar en recientes recitales ha 
sabido encontrar la sabia discreción del 

buen acompañante
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D e l  g r a v e  a l  a g u d o
Cuando ahora mismo ci maestro Salvador Bacarisas 

ofrecía al público del Palacio de la Música La tragedia 
dr doña A jada  hubo un estremecimiento escalofriante 
entre los madrileños más o menos filarmónicos que asis­
tían al alumbramiento de la nueva obra donde se revelaba 
un temperamento inquieto y optimista. Hubo sus protes­
tas y hasta un poquítíii de revolución en el campo de 
butacas, que—digámo-do en su honor—no alteraron los 
nervios del joven autor encumbrado entonces en el atril 
de la dirección orquestal.

I-a crítica de la Corte, en general, salió por los fue­
ros del autor, defendiendo el derecho al respeto de toda 
obra artística, cuando se presenta una producción que 
tenga tal carácter—y esta la tenía,—señalando al público 
que se precie de culto su derecho único a demostrar su 
disconformidad con el silencio, contrario del aplauso.

Más reciente tenemos cl caso de algunos tertulianos 
de la simpática Asociación de Música de Cámara de 
Barcelona, contra Roberto Gerhard. nuestro vibrante 
compositor, a  quien obsequiaron casi con una cencerrada 
en ocasión de presentar sus obras en el último concier­
to del Palacio de la Música Catalana.

La crítica barcelonesa no tuvo actitudes tan categó­
ricas como ei! Madrid para apostrofar los bullangueros 
tie la entidad de m arras; tuvo que salir la propia Asocia­
ción, en aras de su propio remordimiento artístico, amo­
nestando públicamente con severas sanciones a los adhe­
ridos que, dentro de sus conciertos no guarden en adelan­
te la compostura y la atención que todo artista, por a tre­
vido que sea en sus creaciones, ha de merecer de un pú­
blico que se dice civilizado y de superior ilustración.

¿Será necesario que los músicos de la llamada escue­
la modernísima tengan, también, nociones de esgrima o 
de boxeo para repeler posibles agresiones de los oyentes?

Leemos de cuarenta años atrás.
"E l maestro Barn.df, ha compuesto una M isa  sobre 

motivos (le la ópera Lohengrin. E l aria del Santo Graal 
Im quedado transformada en Kyric, el coro dcl acto se­
gundo en Gloria y  cl clel cuarto acto en Credo. Al coro 
nupcial ha aplicado las palabras del Agniis D ei’’.

Entonces, como ahora,, ios hay gue son fieras.

s

ciarlos H . Ditson, el conocido fundador de las Music 
Kditions, falleció recientemente en New York, dejando 
en sus disposiciones testamentarias la donación de valo­
res de renta por cerca de un millón de dólares, con des­
tino a premios para artistas y  i>ara obra? de educación 
musical entre sus compatriotas.

Suma y sigue.
En Barcelona hemos visto ahora como la C.'ompafiia 

Ibero-Americana de Publicaciones ofrecía un soberbio 
banquete y  óptimas per.spectiva» a casi todos los inte­
lectuales catalanes en ocasión de inaugurar su oficina en 
la ciudad condal.

¿Verdad que si se repiten estos actos habrá que rectifi­
car el concepto de tacañería gue se habían ganado nue.s- 
tros editores ?

; A ver si sale luego de entre lo.s editores de música 
española c! meceiia.s (¡uo evito oue las obras de nuestros 
coinpositore.s scrio.s tengan que llevar pie de imprenta 
extranjero !

Kl inmenso Pablo Casals acaba dc terminar su tournée 
inverna! en la que ha salido casi a  concierto por día.

¡ Y decían que al maestro de los violoncelistas le acon­
sejaban cierto reposo físicol

Dicen (¡ue nn empresario dc los Estados Unidos de 
América le ofreció un colosal contrato si aceptaba pre­
sentarse tocado con unas melenas postizas {¡naturalmen 
t e !).

Si llega a adoptar esc añadido capilar, ni Sansón aven­
ta ja  sn fuerzas al inimitable artista.

Repitiendo la broma gue planteó tiempo atrás un audaz 
director escénico de H ungría, nii realismo pintoresco 
aparecerá ahora en el primer cuadro de E l Oro del Rhin 
al representarse la Tetralo/iía tn  cl Teatro Municipal 
de Nlireniberg.

Nada menos que el fondo del gran rio será presentado 
lleno de agua cristalina, y no se sabe si, también, el oro 
(¿ue deslumhra al enano Alberich será allí verdadero me­
tal au rífe ro ; valdría la pena de llegar a  eso para hacer 
las cosas completas. Lo cierto es que dentro del líquido 
elemento harán la ondinas esas evoluciones que en el 
I.iceo hemos visto simuladas entre gasas escenográficas, 
y  cl espectáculo, aunque aguado, deberá ser muy diver- 
lido.

Sólo falta que con ui; poco más de atrevimiento-- 
; W agner les perdone!—anuncien luego un campeonato 
de natación entre las placévolas hijas del Rhin.

Un buen señor británico (|ue tiene cierto aiwllidn de 
esos con pocas vocales y la mar de consonantes, dice ha­
ber encontrado una salsa filológica para expresar con 
exactos movimientos lí biales las ideas en vario.s idio­
mas y liaccr asi que una única cinta cinematográfica 
sonora pueda utilizarse para la .sincronización en diversas 
lenguas, reduciendo bárbaramente el coste, pues aliora 
cada lengua es una filmación especial.

Podríamos decir (jue se tra ta  de un especie de esperanto 
de la fonocincmatografía.

1-0 curioso es—según referencias muy ligeras—que la 
receta sólo da resultado en las interpretaciones cómicas.

Y con todo, tenernos la convicción de gue, a  los m ú­
sicos y musicófilos nos hará muy poca gracia.

B u w a f u o r i
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V i d a  m u s i c a l
!•; S  P A Ñ A

§ Juan Manén ha terminado entre nosotros sus va­
caciones trabajando: los manresanos han sido más felices 
que los barceloneses y lo retuvieron en una velada so- 
lemiie de arte.

E n  estos momentos el gran artista ha triunfado ya 
en los conciertos iniciales entre los numerosos que tiene 
contratados, como violinista y  como director, en las prin­
cipales ciudades de Europa, especialmente Hungría, Aus­
tria, Italia \ Alemania.

Luego, por abril próximo, lo tendremos otra vez eu 
Barcelona. ¿P ara  descansar? P ara  descansar... traba­
jando. Se habla de unos grandes festivales que tendrían 
entonces por marco el Liceo y por finalidad una filantro­
pía loable, con interés artístico de primera categoría en 
obras y  en ejecutantes, bajo la égida de Manén, absolu­
tamente, que es de de 'ear lleguen a buen fin.

fe Don Juan Mestres Calvet, fué festejado con un 
solemne banquete en el Hotel Ritz, para entregarle la 
encomienda de la Orden de! Mérito Civil que le fué 
otorgada por el Gobierno, a  ruego de significadas per­
sonalidades admiradoras de la labor artística que aquel 
■rico, cada vez aumentando sus prestigios y  por ende 

la afición musical de nuestros conciudadanos,
Fué un acto importantísimo que puso de relieve el 

deseo generalizado de que la Dirección del Liceo no 
debe cambiar de las buenas manos donde reside desde 
nace 15 años.

§ Conchita Supervía ha sido la figura destacada de 
París en la vida musical de las últimas semanas. Des­
pués do sus recitales gloriosos como siempre, tal vez 
mas que nunca, vinieron sus representaciones de Carmen 
en e teatro de la Opcra-Comiquc, que motivaron elogios 
y  aplausos muy fuera de lo corriente dedicados a artistas 
extranjeros.

Eduardo Schneider opina en “ Le Monde M usical” 
que es la Carmen más humana y más racional entre las 
muchas eminentes artistas que han encarnado la heroína 
de Merimée. H a demostrado -  dice -  'u s condiciones 
de cantante encuadrado dentro un formidable tempera­
mento de comedianta y una figura insuperable, de gesto 
y caracterización, que bien merece el éxito de crítica y 
de público obtenido en una obra que tiene en París tantas 

tan recientes comparaciones.
§ Teresina Boronat ha sido unos dias la nota de ac­

tualidad en ei P arís de buen tono, donde siempre se la 
distingue.

H a dado una de sus sesiones de arte en e! Théalre des 
( hamps Elisées, ante una concurrencia selectísima, al­
ternando la música de Ravel y  Debussy con nuestros 
Giménez, Albéniz, halla y Granados, en los arreglos de 
danza que nuestra compatriota estiliza con su gracia pe­
culiar.

fe .Margarita Caballé y Josefá Sánchez, a  violin y 
piano, interpretaron un variadísimo programa en el últi­
mo concierto que dieron en Vilafranca del Paiiadés. La 
señorita Caballé, sobre todo, demostró sus cualidades a r ­
tísticas que tiene adquiridas.

También tuvo lugar una sesión memorable a cargo de 
la jirofesora M aría Dolores Calvet, la cual tras de una 
erudita conferencia tratando de la sonata en general y  de

los cultivadores seteceníistas de este género musical, de­
teniéndose en la obra del Padre Soler, interpretó al pia­
no vanas composiciones de dicha época y también una 
de su projiia cosecha, que no fué menos celebrada por el 
auditorio cálido de entusiasmo.

§ En la última velada de la Associació de Música de 
Snbadeli, presentóse la nueva Orquesta de Cámara de 
la vecina ciudad cuyo debut tanta espectación había des­
pertado. Y a fe que no defraudó las ilusiones de quienes 
confiaban mucho en la labor de esos artistas agrupados 
en torno del maestro Casiano Casaderaont, músico nota­
ble que sólo tiene el defecto oe una excesiva modestia.

En nn programa muy amplio y eclético figuraban pri- 
u’eras audiciones de José M.’ Usandizaga y Mateo Rifa. 
De éste último — hijo de la población — fué aplaudido 
un Miniict, de una discreción que invita a seguir su 
labor más adelante.

 ̂E l Director, los solistas y  el conjunto orquestal reci­
bieron sinceras palmadas en todo el concierto, esperán­
dose óptimos frutos de ese nuevo grupo musical que ha 
salido alrededor de la ciudad mayor.
 ̂ § En un concierto de ia Sociedad Filarmónica de 

M adrid por el notable Cuarteto Rafael, se interpretaron 
con acierto las evocaciones poéticas de Eduardo Toldrá 
Vistes a! mar.

§ Como solemnidad excepcional podemos citar el con­
cierto de Juan Manén acompañado por José Roma, en 
el Salón Moderno de Tarragona, congregándose con tal 
motivo una gran multitud.

Sobresalió la ejecución de Romanza en fa, de Beetho­
ven, Preludio y  Fuga, di- Bach; Jola, de Sarasate y  las 
Caprici, del propio concertista, con sus insuperables di­
ficultades que el maestro supo vencer con su portentosa 
facilidad,

§ El maestro Juan Liongueres tuvo a su cargo una 
notable sesión en el Casal Popular de Rubí, bajo el tema 
de Poema de les cangonsi de Nadal, con aquella compe­
tencia indiscutible dcl notable compositor-poeta.

Colaboró en las demostraciones musicales, la Schola 
Canlorum de Rubí, dirigida por el maestro Magín Ra- 
mentol, dejando) esa fiesta el buen recuerdo de las que se 
desean repetir luego,

§ El Quinteto Catalán dió un notable concierto en 
Figueras por encargo de la Associació de Música, in­
terpretando obras de Mozart, Glazounoff, Schumann y 
Toldrá, con una virtuosidad que encantó al selecto audi­
torio, ovacionando, y  exigiendo varias extras a los sim­
páticos jóvenes de dicha agrupación.

§ _ En el Kursaal de Manresa, con lo más selecto de 
la ciudad, marcó su gloriosa efeméride inaugural aquella 
ya pujante Associació de Música, habiendo organizado 
con tal motivo un concierto a cargo del eminente violi­
nista Juan Manen, que tuvo una de sus noches más fe­
lices interpretando las más variadas escuelas con el do­
minio absoluto y la pulcritud característica en nuestro 
célebre compatriota.

Fué acompañado por José Roma en el piano con la 
discreción en él habitual.

§ El Orfeó Cranoilerí celebró el X II  aniversario de 
su fundación con un banquete popular y  una velada a r ­
tística con la colaboración de sus principales solistas y 
cantores bajo la dirección del maestro Mariano Bataller. 
.siendo todos muy festejados.
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§ La Escola Ckoral de Tarrasa. renaciendo o tra  vez 
con el ímpetu de antaño, gracias al nuevo dinamismo 
aportado por su nuevo director, el maestro Juan Tomás, 
se ha presentado ante el público de la industriosa ciudad 
en nn concierto que ha sabido a gloria para los coristas 
y para rn mcritísimo director.

Toda una parte del concierto fué dedicado a canciones 
d t Navidad, algunas armonizadas por el propio maestro 
Tomás.

Ejecutaron glosas populares de Pérez-Moya, Tomás, 
Millet, Nicolau y Pedrdi, más otras composiciones de 
Waelraiit, (Ireli, Eccard, Knorr, Rinisky, Moffat y Schu- 
Ijcrt, obteniendo calurosas ovaciones que serán estímulo 
para provechosas campañas.

§ Kn la Associaeió de Música de San Feliu de <lui- 
xols, celebraron un concierto la cantatriz Carmen Bou 
Bonaplata, con ei pianista José Roma, siendo muy ce­
lebrada la labor de los simpáticos artistas.

§ M aría Teresa Borras acompañada por el pianista 
J. Gibert Camins, dió su anunciado recita! de Heder en la 
Associaeió de Reus, obteniendo uno de sus mayores triun­
fos.

§ E l Cuarteto vocal Leí, cumplió sus contratos en 
Palamós y Gerona, ejecutando una selección de su vasto 
repertorio con aquella perfección musical que hemos ve­
nido reconociendo a  las simpáticas componentes de ese 
conjunto único femenino.

/ .  C U B IL E S  R A M O S

Profesor del Real Con­
servatorio de Madrid. 
Pianista eminente a 
quien se quiere premiar 
con una disimción oficial

§ Adolfo Salazar, con motivo del reciente concierto 
que Sáinz de la Maza dió en la Asociación de Cultura 
Musical, ha escrito las riguientes consideraciones, dig­
nas de repetirse;

"Los jóvenes guitarristas que con tanto afán pedían 
•'obras modernas” para su instrumento comienzan a  can­
sarse de tm esfuerzo inútil, porque observan (|uc entre esa 
nueva literatura guitarrística sólo tiene éxito franco la 
que más se aproxima a  la fuente popular primigenia. 
No hay muchos Viñes en la guitarra, capaces de desafiar 
la impopularidad, desdeñosos de la gloria de salón, con 
tal de afirmar el triunfo de la música que ejecutaban. Es 
natura!: bastante tienen con afirmar la gloria de la gui­
tarra, y  no hay que ser ingratos para su esfuerzo. Pero 
ha de pasar muy poco tiempo para que aun los mejor 
intencionados se encojan de hombros y, abandonando 
todos los esfuerzos de los compositores por crear una 
nueva música de guitarra, se dediquen exclusivamente a 
las piececitas popularistas que recuerdan al milímetro las 
del “ tocaor" en cu tablado, y  que además tienen la ven­
ta ja  de ir firmadas por un nombre de cierto prestigio. 
Fandapgos y sevillanas suceden a  la fina música de un 
Falla en su "H om enaje a  Debussy” (aquella inteligen­
cia singular que predijo un renacimiento de la música

española cuando se escuchasen bien las "armonías im­
plícitas" de la guitarra). Mas hay que dejarse de armo­
nías implícitas. E l “Jaleo de Je rez” vence ya a la “ No­
che en G ranada”,

En medlc^ de esta tendencia regresiva hacia el popu- 
larismo origina!, hacia el paulatino retorno al ambiente 
del que primeramente se quiso huir (y que quizá fué sólo 
un trampolín), Regino Sáinz de la Maza se esfuerza por 
mantenerse en pie, rígido en su actitud, acentuando en 
cada recital su fe en que la guitarra actual “puede" crear 
una nueva música española para ese instrumento; mejor 
dicho, que puede, seguir creándola tras de los pasos da­
dos en ese sentido; principalmente con el “ Homenaje 
a Debussy”, de Falla, y después, con otros músicos más 
entre ellos el mismo Sáinz da ia Maza. Los programas 
que compone, exclusivamente integrados por música f -  
pañola escrita "ex  profeso" para la guitarra, son, en su 
valentía, la más rotunda afirmación. E l éxito que consi­
gue para ellos tiene en seguida un valor doble: es un 
éxito personal para el virtuoso y es un triunfo para su 
criterio de que la guitarra moderna puede vivir ancha­
mente con el repertorio clásico del género y con el que 
acaban de crear para ella músicos españoles y  america­
nos. Y  todo ese programa tan abundante y diverso era. 
en síntesis, '•nacionalista”. I.a internacional guitarra de 
hoy, ¿logrará superarlo? Mi opinión queda expuesta, y 
sólo me cabe repetir que el éxito del gran guitarrista 
fué tan clamoroso como merecido”,

§ Anna Pawlova, ha dado seis sesiones coreográficas 
en la Zarzuela con su nueva compañía de ballets, que han 
sido de ini éxito completo en los dos sentidos de arte y 
economía. Con todo, la crítica ha señalado el deseo de 
(|ue en su nueva visita — que ya se vislumbra — ia gran 
artista debería presentarnos un repertorio más selecto, 
más vibrante de renovaciones, que al atractivo de su su­
blime labor se añada el de la novedad de algunas obras.

§ Perene de Vecsy, el famoso violinista húngaro que 
vino un tiempo como niño prodigio, ha dado ahora unos 
conciertos en España manteniendo el mismo tono de m ú­
sico excci)cionai.

En el concierto de la Asociación de Cultura Musical, 
de Madrid, consiguió uno aplausos unánimes y sinceros 
al interpretar un programa muy ecléctico desde Paganini 
íCainpancUa) hasta Debussy (Minslrels). pasando inclu­
sive por la cosecha del propio concertista con su Cascada, 
pensada por y para un gran ejecutante.

§ AI maestro Lasalle le han nombrado de R. O. Co­
mendador de la Orden de Alfonso X II, en premio a su 
generosa labor de popularizar la música seria entre el 
Iiucblo.

§ José Cubiles dió un extraordinario concierto en 
Madrid con éxito todavía mayor que anteriormente.

Es que se tra ta  realmente de un gran  ejecutante y de 
un artista de buen gusto que sabe como se combina un 
programa de prueba para los virtuosos del piano, sin 
olvidar los autores que merecen propagarse.

De música española nos ofreció Albéniz y Granados 
— i naturalm ente! — pero también La viuda del Coiuic 
Laurel, de Esplá, Sonatim , de Halfter, sin contar a Fa­
lla que nos lo brindó de regalo.

En Cádiz, los conciudadanos de Cubiles, en el entu­
siasmo de un concierto han pedido que se le otorgue la 
Gran Cruz de Alfonso X II. Tal vez sea poca cosa para 
distinguir entre otros su talento.

§ Josefina Baker, la célebre bailarina colorada, ídolo 
del público frivolo en todo el mundo, ha pasado por el
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Teatro Gran Metropolitano, tIe la Corte sin entusiasmar, 
casi sin agradar. Como una ‘‘incomprensión” debe ha­
berlo considerado el empresario desesperado, pero pa­
rece que el público lleva razón al no querer comprender 
ese arte.

§ En el primer concierto de abono celebrado este año 
por la Orquesta Filarmónica dc M adrid que acaudilla 
el maestro Pérez Casas se ha estrenado la transcripción 
para gran orquesta hecha por Julio Gómez de su tona­
dilla a solo FJ pelele, la cual -e había estrenado con gran 
éxito en la Sociedad Filarmónica hace unos cinco años. 
1.a obra fué dirigida con verdadera maestría por su autor.

José Subirá ha escrito un extenso artículo comentando 
esta protlucción artística, en donde Julio Gómez quiso 
¡>rescntar un trozo de música escénica a  la antigua usan­
za española, extendiéndose con tal motivo amplias con­
sideraciones sobre lo "popular” y lo "distinguido” en 
música. H e aquí un fragmento de dicho articulo:

El Pelele, presentado en su versión orquestal encie­
rra  una doble lección. Lección de historia y de estética. 
Dc historia, porque reina la extraviada opinión de que 
la tonadilla no rebasa los limites de una canción; más 
con este ejemplo se verá que la tonadilla puede ser — 
como de hecho lo había sido durante su reinado en ia 
escena e pañola del siglo X \T I I  — una extensa produc­
ción integrada por varios números. De estética, poniue 
demostró cl gran parti<!o que puede extraer de los ele­
mentos populares un artista consciente para producir obras 
que sean dechados de buen gusto.

No hay obra sin reparos, y los recaldos sobre eria 
obra en su nuevo ropaje pueden reducirse tan sólo, a 
dos cosas, relacionadas la una con su novísima presen- 
tación.es decir con lo secundario, y  relacionada la otra 
con su sello popular, e- decir, con lo privativo de estas 
páginas sinceras y  cordiales.

Hay quien considera una audacia poco recomendable 
i|ue se haya trasladado a los conciertos sinfónicos una 
eoinixisición que se pensó y escribió para la escena, lo 
cual no obsta para que quienes tal objeción formulan sean 
los pi-imeros en aprobar versiones de análoga índole 
efectuadas por músicos de las nuevas generaciones, aun 
descontando el aplauso firme con gue se acogen en los 
.onciertos numerosos trozo de dramas líricos wagncria- 
ra s, así como también breves piezas de mucha menor en- 
ji.ndia con la que ilii.straban sus óperas un Lully y uii 
(.retry , poi ejemplo. Y os que en los tiempos actuales 
se predica la máxima libertad para la creación artística, 
que quiere maiinmitine de toda traba; pero se niega osa 
misma libertad si quien dc olla hizo uso no perteiicoo 
a ia bandería por cuya exaltación se lucha con arrestos 
do iconoclasta decidido.

Hay por otra parte, quien considera aun ¡ti pelele de­
masiado popular para llevarlo a una sala de conciertos 
aunque aprueba y solicita la inclusión de obras novísimas 
que bien mirado, suelen ser insignificancias artificiosa­
mente revestidas o ñoñeces acuñadas con los moldes de 
novísimas modas. Sin embargo, “ popular” no quiere de­
cir "vu lgar" o "populachero” forzosamente. Así, por 
ejemplo, aquellos maestros y  aprendices de Nuremberg 
— especialmente Bekmc-.ser y  W alter — están bien cer­
ca de lo popular, sin que ello no obste para que posean 
tanto interés artístico como los dioses del W alhalla — 
o acaso mayor aun, dada la calidad humana que a  éstos 
les faltó — en la producción suscripta por un Wagner.
Lo “popular” comunica a la obra de arte una vida más

boiida y  duradera que la obtenida mediante la distinción 
poetiza impuesta por el buen gusto, con sus inclinaciones 
fluctuantes”.

§ La Orquesta Clásica dió otro concierto avanzando 
en su cruzada simpática en extremo.

Figuraban en cl program a: La Segunda Sinfonía  
•Saint-Saens: Miniiet. Raraeau; Gavota, M ozart; ober­
tura de E l Matrimonio secreto, Cimarosa y Tambourin. 
(lluck ; más las primeras audiciones da Tríptico bottice- 
liano. de Respighi, y fíocclos castellanos, de Conrado del 
Campo.

1.a obra de Respighi queda dentro un medio tono com­
parada con otras suyas de mayor enjundia; un poco fría, 
como si sablera a museo. Los cuadros de nuestra meseta 
.son jugosos y cálidos, sencillos y  bien estructurados.

La Orquesta triunfó de nuevo con su labor bien cui­
dada y 'entida, haciendo coro ai entusiasmo y pericia 
de su animador nuestro Saco d d  Valle.

§ El Real Círculo de Bellas Artes, de Santa Cruz 
dc Tenerife, ha acordado ia creación del Conservatorio 
do Música y Declamación de Canarias del que tanto se 
\enia hablando, habiéndose ya empezado los preliminares 
para que sea pronto un hecho con el apoyo moral y ma­
terial de las entidades culturales de las islas y  tal vez 
con cierto auxilio oficial que encontraríamos muy lógico.

§ F.n el Teatro Principal de Alicante estuvieron la 
m a'a coral Cosacos del Don ‘‘P la to f ’ obteniendo una 
excelente acogida. El Orfeón Alicantino les obsequió con 
un vino de honor habiendo resultado una pequeña fiesta 
■le fraternidad musical muy remarcable de las pocas que 
vemos de este tono en esta ciudad.

§ En Pontevedra se celebró un merecido homenaje 
al veterano doctor farmacéutico, don Perfecto Feijoo, 
con motivo de imponerle ¡as insignia.s de la Medalla del 
Trabajo que le fué concedida por el Gobierno reciente­
mente, pronunciándose con ta! motivo sentidos discur-

J U A N  L L O N G U E R A S  
artista  por excelencia que ha dado nuevas 
muestras de su  m aestría  en sendas sesiones 

de R ítm ica  y  P lástica

f
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R O B E R T O  G E R H A R D

nuestro joven compositor tan discutido y  a 
cuyets obras se desea escitchar de nuevo para 

estudiarlas en un plano '

sos ensalzando las virtudes y generosidad del gran ciu­
dadano, destacando como era debido su ímproba labor 
de aficionado musical como fundador y  animador de los 
Coros gallegos.

También fué luego obsequiado con un animado ban­
quete por sus amigos y admiradores.

El maestro Antonio Blanco Porto, distinguido di­
rector de la Sociedad Coral Polifónica ha sido contrata­
do para dar varios conciertos en Portugal.

A  este ilustre artista ei Gobierno le ha concedido la 
gran cruz de Alfonso X II, por su labor de apostolado 
musical.

e x t r a n j e r o

§ La Orquesta Filarmónica de P raga ha estrenado 
una selección de la ópera L e Nez, de una leyenda rusa 
de Gogol, que dirigió el propio compositor Nicolás A. 
Malko, conocido maestro del Conservatorio de Lenin­
grado.

I-a música es de una gran audacia y tiene bellos mo­
mentos aunque en algunos temas .sea muy difícil avenir­
se a las disonancias adoptadas, por lo cual la critica no 
se decidió a un juicio definitivo, faltando poder juzgar 
esa música completa en su marco escénico.

§ En La H aya se organizaron recientemente una serie 
de conciertos dando a cada uno un sentido nacional; uno 
de ellos estuvo dedicado a  la música española, obteniendo 
un gran éxito y  — contra lo que se acostumbra Europa 
adentro — se escogieron obras representativas y  dignas; 
entre otras se ejecutaron Noches en los jardines de E s­
paña, Rapsodia española de Albéniz y  la Sinfonietta, de 
H alfter. Colaboró en dicho concierto nuestro paisano el 
pianista Ricardo Viñas.

§ El caso de P raga  aplicando la música mecánica en 
las iglesias, se va repitiendo en alguna de Alemania, ha­
biéndose lanzado algunos discos exprofeso para ser to ­
cados en ciertas funciones religiosas.

§ £ I Consejo Municipal de París lia patrocinado una 
proposición popular presentada para poner solemnemente
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una placa conmemorativa en la casa donde falleció Clau- 
de Debussy.

§ Alfredo Cortot fué contratado por primera vez des­
pués de la guerra en Alemania ejecutando un festival 
extraordinario en la Sociedad Filarmónica de Berlín con 
el Concierto de Schumann y obteniendo un éxito triun­
fal que ha valido al gran pianista una contrata para 15 
conciertos a cumplir en la próxima temporada.

§ I-a excursión que tenía proyectada por Europa la 
famosa Orquesta Sinfónica de Boston, ha sido aplazada 
ha.'ta el año próximo debutando en P aris bajo ia direc­
ción del maestro Kursevitzky.

En la próxim a primavera no ha sido posible a esta fa­
lange orquestal renunciar a  sus compromisos con motivo 
de las fiestas que celebra el Estado de -Massachussets en 
el tricentenario de su fundación.

§ Saizburgo prepara para el otoño próximo unos 
grandes festivales cuya propaganda ha comenzado ya.

Bruno Vñklter dirigirá Ifigenia en Aidida, de Gluck y 
Don Pasgiialc, de Donizctti. La compañía de la Opera 
de Viena, dirigida por Clemeiis Krauss y  Lothar W a- 
llerstein, representará Les Noces de Fígaro, de M ozart 
Franz Schalk, dirigirá Fidelio, de Beethoven; Clemens 
Krauss. E l Caballero de la Rosa, de R. S trauss; Bernard 
Paumgartner. las Serenatas, de Mozart. La Orquesta Fi- 
larmónic:^ de Viena dará 8 conciertos con obras clásicas. 
Más otros conciertos en la Catedral y varios festivales 
(.¡rígidos por el gran Reinhardt.

Nadie negará que es todo un programa que para nos­
otros desearíamos.

§ Siegfried W agner ha modificado las fechas y pro­
gram as de los próximos festivales de Bayrenth.

E l gran ciclo de representaciones no se efectuará has­
ta julio próximo. W agner y  Elmendorf dirigirán Parsi-

A L F R E D O  R O M E A  

culto guitarrista que ha triunfado de nuevo en 
unos conciertos que acaba de dar en Francia
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O b i t u a r i o

fa l y  la Tetralogía. Toscanini tiene el encargo de diri­
gir Taiihauser, cantado por el tenor Piiinsky, cuya obra 
hace muchos años que no se representaba ’ en la meca 
de! wagnerismo. El tenor Melchior cantará Parsifal.

§ Fernando Sevenants, el joven compositor belga ha- 
estrenado con éxito en Bruselas: Sonatina, varios P re­
ludios. Estudios trascendentales y  Tres pequeñas piezas, 
lia ra  violin. Colaboraron en el fectival el gran violinista 
l'rickboom y ¡a soprano M argarita Brullez.

§ A rnold Schoenberg la estrenado tu  nueva ópera, 
De hoy a mañana, en el Teatro Muincipal de Frankfurt 
s. Main. El libro es original de M. Blonda, a  base de 
i'iia  trama muy simple, de poca novedad. L a música es­
tá  escrita según la tradición revolucionaria del maestro 
austríaco, llena de dificultades para los ejecutantes.

En general la crítica encuentra bellezas de inspira­
ción, dentro su tendencia atonal, pero el público estuvo
menos unánime al juzgarla bajo su más simple juicio.

§ E ra  el día 16 de enero de 1870 cuando Charles 
M .' W idor fué nombrado en París titular del gran ór­
gano de la iglesia de San Sulpicio, El 16 de enero pasa­
do se celebró allí ia conmemoración de aquella fecha 
en honor del maestro de maestros, virtuoso formidable 
del órgano, compositor atildado y fecundo.

La fiesta del ¡nstitut de Franco donde se impuso a 
W idor la medalla de oro de la Villa de París, fué en 
extremo solemne, pronunciándose discursos glosando ei 
talento y tenacidad del hombre de la juventud permanente. 
mientras fueron ejecutadas luego diversas obras del ho-
iiieiiajeado antes de 1 arccepción final.

Los actos más emocionantes se celebraron luego en la 
propia Iglesia de Sanii-Sulpice, bajo la presidencia del 
Cardenal Arzobi;po de París, durante el oficio de la m a­
ñana, y  la fiesta de la tardo, ejecutándose las obras 
corales y  de conjunto más importantes del maestro, con 
la colaboración de eminentes solistas, coros y  orquesta, 
admirándose también el virtuosismo seguro y rítmico de 
W idor al ejecutar él mismo al órgano diversas piezas 
de su repertorio.

N U E S T K O  S U P L E M E N T O  
M U S I C A L

Con el presente número publicamos Z a r a b a -v d a , origi­
nal de! maestro Adolfo Salazar.

Esta obrita, para flauta, viola y  fagot, fué hecha para 
m  álbum que pensábase dedicar al cuarto centenario de 
Góngora. L a  melodía es un Ubre desarrollo de un mo­
tivo compuesto por las letras de dicho nombre (G . C. R . A , 
interpretadas como sol-sol-re-la) dentro de un ambiente ar­
mónico^ ifislrimental que procura evocar (sin rigor de 
erudición ni reproducción estricta) un carácter antiguo. La 
parte central está construida libremente sobre motivos 
castellanos del siglo X V I .

fe Emilia García de Vázquez acaba de fallecer en 
su residencia de Buenos Aires, el día 6 de enero último, 
según noticia lacónica que recibimos oportunamente.

A  la edad de 39 años, rodeada de su esposo, nuestro 
distinguido colaborador, don José M.* Vázquez, y de 
su.s ocho hijos ha, dejado el mundo de los vivos tras 
cruenta enfermedad, cuando se creía alcanzar la realiza­
ción de rosadas ilusiones, entre las cuales no era la menor 
el auge que iba tomando ese popular Conservatorio Fon- 
tova, que su hoy inconsolable esposo habrá de defender 
solo de ahora en adelante.

Su repelió reunió valiosos elementos de ia colonia; 
de amigos, de admiradores y  de alumnos, fué rodeado 
el féretro^ cuando se pronunciaron por distinguidas per­
sonalidades sinceras oraciones en elogio de la desapare­
cida.

§ H a fallecido en París el maestro Jean H uré, des­
pués de una rápida enfermedad que acabó declarándose 
una broconeumonia fulminante.

Nacido en la pequeña villa de Gien e iniciado de muy 
joven en sus aficiones musicales, perfeccionó sus conoci­
mientos hasta ser uno de los mejores organistas de la 
época, sucediendo al gran Gigout en la dirección musical 
de la iglesia de Sant Agustín, de Paris.

Fué fundador y  alma maier de I'“ Orgue et les Orga- 
nistes”, la brillante publicación de la vecina República, 
habiendo escrito copiosos y notables artículos y ’estudios.

§ H a fallecido Emilio Tavan en Gassicourt, cerca de 
Mantés, cuando contaba 80 años de edad. Fué un buen 
concertista y  autor de varias piezas orquestales, como 
también de un método práctico de composición. Ultima­
mente figuró como administrador de la Sociedad de A u­
tores . (le Francia.

- B  A . D A . L  

CAMATS
S.EN C.

FOTOGRABADO
P A R I S . 2 0 1  T E L t  »ori
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F o n o g r a f í a
L a  C o m p a ñ í a  o e l  G r a m ó f o n o  h a  e d i ta d o  e s t e  m e s  n u ­

m e r o s o s  d i s c o s  d e  c u y a s  n o v e d a d e s  e s c o j e m o s  lo  m á s  s a ­
l i e n t e  ;

U na hermosa ejecución de Salomé, de R. Strauss des­
taca por la pulcra labor de la Orquesta de la Opera N a­
cional de B erlín; en parecidos términos puede recomen­
darse E l Pájaro de fuego, de Strawinsky, cuyos fragmen­
tos principales ha interpretado el maestro Coates al fren­
te de la Sinfónica de Londres. La Sinfónica de Praga en 
re mayor de Mozart, obra cumbre que raramente puede 
oirse, ha sido escogida por el maestro Kleiber para pre­
sentar en tres discos a la Filarmónica vienesa. Así 
también encontramos un acierto el haber editado la  So- 
nota en do menor, de Grieg, cuando se ha podido ofrecer 
ejecutada completa en 3 discos por Serge Rachmaninoff 
y  F ritz Kreisler, eminencias contemporáneas del piano 
y del violín.

De los fragmentos operísticos de obras populares pre­
ferimos ; Manon Lescaitl, de Puccini (II acto), por 
Aureliano Pertile y M argare; Sheridan acompañados de 
ia orquesta del Scala de M ilán; Norma, de Bellini (I ac­
to), por Rosa Ponselle y el coro del Teatro Metropolitano 
de Nueva Y ork ; Paust (selección), de Gounod, por la 
Orquesta M arek Weber.

Un disco nos ha cautivado sobremanera por su conte­
nido y sus intérpretes. Se tra ta  de las rapsodias gallegas 
de Gustavo Freire, ¡A iriños airest y  Festa n'a Tolda, por 
la Orquesta Ibérica.

T ito Schipa tiene dos bellas canciones en el disco D  A 
1054: Napolilanata y  Che se nne scorda cchin!

De Mischa Levitzky se publica una perfecta interpre­
tación pianística de Ecossaise, (Beethoven) y Sonata en la 
mayor (Scarlalti). También nuestro Pablo Casals publica 
una genial interpretación de M usette (Bach-Pollain) y 
Macurca núm. 3 (Popper), con N. Mednikoff al piano.

La música coral está repreíciitada por cl Cuarteto 
Santa Cecilia con La filia del marxant, L.a Ploma de 
Perdiu  (arreglo de J. M .' Cornelia) y Con(ó de nois, 
de G rieg; también cabe recomendar las nuevas ejecucio­
nes del Orfeón de Ciegas de Santa L ucía : L ’angel de la 
son (Apeles Mestres-Lamote) y  E ls angels (Mendelssohn), 
Bellas las canciones y óptima la afinación de esas sim­
páticas alumnas del maestro Ildefonso Barbará.

Los discos populares nuevos se llam an: Ya se iajk los 
quintos y  A l Uruguay, graciosas canciones por Ofelia

Cortesina, Alady y La Yankee, Eveniii' y  Comiri Home. 
por Los Rcvellers. E l pasodoble Carmen (R. Mayoral) 
y  el schotisch Rcflexolerapia  (Demón), más dos Fox­
tro t por la típica orquesta Jack Hyiton. Dentro dei gé­
nero son piezas con todo su carácter para un público 
frivolo.

Una productora autóctona de discos musicales hase pre­
sentado en nuestro mercado; la S o c ie d a d  P 'o n o c r á k ic a  

H is p a n o  A m e r ic a n a , ligada con un poniente consorcio 
internacional en el que domina la marca “ Polidor”.

Mientras se levanta la fábrica y perfecciona la or­
ganización, nos saluda la nueva firma con tres discos 
populares que llevan el sello dc su filial americana 
“ Brunswick", todos con canciones de Al Jolson, el a r ­
tista que sería capaz de hacernos amar el Jazz si el 
Jazz fuese como él canta, M y M ammy, Golden Gate, 
Pour W alls, Sonny Boy... No sabemos cual es 
más linda; cuales mejor impresionada.

C o l u m b ia  G e a f o f ó n  C o m p a n y  se lanza decidida a las 
grandes ediciones con obras de empuje y artistas re­
nombrados, siempre con impresión eléctrica.

De! suplemento de este mes, que no olvida las obras 
menores y  los géneros más diversos, preferimos para 
crítica sus discos que podemos llamar sensacionales.

En prim er término destaca II Barbero de Siviglia, la 
invencible joya rosiniaim, completa, con la orquesta y 
coros del Scala de Milán, bajo las órdenes del Cav. L. 
Molajoli, 16 discos que cantan como solistas nada menos 
que: Mercedes Capsir, Cesira Ferrari, Ricardo Strac- 
ciari. Dino Bugioli, Vicenzo Bettoni, Salvatore Bac- 
caiosi y  Attilio Budonal. Obra que hará sensación cuando 
sea oída y  comparada.

Hipólito Lázaro, el tenor enamorado de la marca “ Re- 
g a l”, ofrece sólo un disco pero muy escogido': Doña 
Pranclsqiiita (M ujer fatal) y L ’Africana  (O paradiso). 
para que vean como ha llegado a la cumbre nuestro 
paisano.

O tra obra importante para los discófilos de paladar se­
lecto : Le sacre du Priniemps, de Igor Strawinsky, diri- 
gdia por él mismo al frente de la Orquesta Sinfónica 
Columbia. Son esos 5 discos de lo mejor que ha produ­
cido esta marca.
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L a  m ú s i c a  e n  A m é r i c a
EL AÑO M U SIC A L E N  RIO  JA N E IR O

Aunque algo modificada en su aspecto habitual, no 
puede distinguirse la actual temporada de la capital r<r- 
n'oca como una de las más deslucidas. La privación de 
una "lírica oficial" fué bien contrarrestada con los pri­
mores de la compañía de Opera Rusa y ia rotatoria de 
las "Operas Populares”, a base de repertorio italiano.

P o r Su parte las actividades sinfónicas adquirieron un 
brillo excepcional y casi en iguales términos puede elo­
giarse el conjunto de audiciones instrumentales y vocales.

El programa de la Opera Privada de París (obras 
rusas) constituyó de por sí una novedad, sensacional. Las 
producciones líricas de Borodine, Mussorgsky, Tschai- 
kowsky, Rimsky-Korsakoff, señalaron a los melófilos un 
aspecto bien interesante del repertorio escénico-musical: 
y, aunque el cartel de las troupes italianas, que actuaron 
en el Theatro Lyrico y el Theatro República no acusó, 
en general, un espíritu de variedad, dejó sin embargo, 
estampado un estreno nacional: la ópera María Petrcmma. 
del compositor Joao Gómes de Araujo.

En el dominio sinfónico rivalizaron este año las o r­
questas de la Socicdade de Concertos y  del Instituto N a­
cional de Música, regidas ambas, casi exclusivamente, 
por el maestro Francisco Braga. Si bien no ofrecieron 
éstas sensacionales "prim eras” de autores eurqpeos, 
llevaron a cabo una laudable recordación del repertorio 
nacional: Marcha nupcial de L. Miguez, Himno de F. 
Manuel, Seguida Brasileña, de A. Nepomuceno; En reve, 
de E- Oswaido: O grito de Ypiranga, de E. Ronchini 
Caucheniar, de F . B rag a ; Serenata, de Nepomuceno; Ave  
Libertas, de E. Miguez, etc. Como estrenos absolutos 
cabe citar entre otros el poema sinfónico Imbapara, de 
nuestro colaborador Oscar L. Fernández, y  No Serian, 
de Oswaido Cabra!.

Las obras de conjunto, tanto vocal como instrumenta!, 
de H . Villa-Lobos, que este compositor presentó en cl 
Theatro Lyrico, no fueron acogidas en Río con la cu­
riosidad que ellas habrían sido recibidas en cualquiera 
capital extranjera. Súpose, en cambio, apreciar la labor 
nacionalista del Orpheon de Piracicaba (Sao Paulo), En 
la especialidad de la música de cámara no pudieron tam­
poco anotarse iniciativas que equipararan las excelentes 
ejecuciones del Cuarteto Guarnieri (arcos alemanes) y 
del Cuarteto Aguilar (laudes españoles).

E l desfile de virtuosos siguió su curso ordinario. H i­
cieron su presentación los pianistas Iturbi, Friedmann, 
Moisseiwitsch, Frey, Borowsky, Agosti, Prochokova y 
de M acedo; los violinistas von Vecsey, Raskin, Stepan- 
c ik ; ¡a cantante Madeleine Grey, los guitarristas Sáinz 
de la Maza y Barrios. La falange de solistas nacionales 
es ya bastante considerable y se impone de hecho en 
los tablados de la capital federal. Las Salas de la Aso­
ciación de E . de C. y  del Instituto Nacional de Música 
y los Teatros Municipal y  Lyrico, albergaron buenos 
auditorios para los conciertos de los cantantes Antonio 
Eiasotto, Antonieta de Souza, Adacto Filho, M. Tupi- 
tiambá, Bidu Sayao; los violinistas Romeo Ghipsmann, 
Carmen de Castilho Branco, M aría Campos Mala, F ran ­
cisco Chiafítelli, Carlos de Almeida, Ro.sita Kanitz, Lam­
berto R ibeiro; las pianistas Carmen de Rossi, Heloisa 
Acciolli Meira, Dolores Cecilia de Vasconcellos, H er­
minia Rabaud, Eunice Pacs B arrete, Lourdes Milone

Vaz, Dora Bevilac<|ua, M aria A. V eira y  el arpista Car­
los Damasco.

E l acerbo folklórico americano fué bien puesto en evi­
dencia por los artistas del conjunto dirigido por el- pro­
fesor J. Krtiss, la cantatriz Estefana Macedo; cl T río 
Brasileiro y  la folklorista chilena Camila Barí de Zañartu.

Como era de rigor, el final de la temporada fué re­
damado por las presentaciones de alumnos del Instituto 
Nacional de Música, los demás conservatorios y  los 
profesores especiales.

E l. CONCURSO D E L  C O N SE R V A T O R IO  
M EX ICA N O

La Escuela de Música, Teatro y Danza, de la ciudad 
de México, convocó en 1929 a los compositores nacio­
nales para la realización, en un poema sinfónico, de lo 
que ha sido para ese país, la revolución, y  en forma que 
ese poema fuera como un canto a la etapa iniciada en 
19II. Todas ¡as inquietudes sociales inherentes a  ese 
estado de ánimo y todas las diferentes alternativas del 
período revolucionario deberían condensarse en dicha 
sinfonía.

E l diario "E l Universal" aceptó el patrocinio de dicho 
certamen y el Conservatorio Nacional designó a los 
n;aestros Chávez, Revueltas y  Saloma, para integrar el 
Jurado Calificador. Cinco obras se presentaron en de­
manda de un primer premio de mil monedas con diploma 
adjunto y un segundo por la mitad de esa suma. Ante 
la elección de las producciones recompensadas, y des­
pejada la incógnita que rodeaba a  sus autores, pudo ad­
mirarse los temas que los autores favorecidos habían 
elegido para interpretar la época de refracción social: el 
compositor José Rolón—recién llegado a sú patria des­
pués de una prolongada observación musical en Paris,— 
había procedido a exaltar el gran héroe Cuauhtéraoc, 
representante por excelencia de la nacionalidad, sirvién­
dose de motivos indígenas de la Sierra de Zapotlan co­
leccionados por él, y  otros apuntes folklóricos de la re­
gión publicados por el maestro Rubén M. Campos; el 
contpositoi- Rafael Tello, había interpretado más direc­
tamente la difícil etapa mexicana pintando—en su poema 
l-atria mia—el tumulto de las diferentes fases de la re­
conquista, el fragor del gran combate y la paz final.

E l autor favorecido con el primer premio, ya ha ob­
tenido el sufragio del público en el concierto ordinario 
de la Sinfónica, correspondiente al mes de enero. Hizose 
ahí una prueba de estímulo a l maestro Rolón, y  se espe­
ra  con curiosidad el veredicto que obtendrá de la critica 
y de la asistencia, la ejecución de la otra obra recom­
pensada, en un próximo concierto.—D. C.

LA M U SIC A  R U SA  E N  A M ERICA

La sección informativa de esta revista no puede dejar 
de hacerse eco del acontecimiento más sensacional de 
que haya recuerdos en ¡a vida musical americana. 

Constituye este fasto la enorme gira de la troupe lí­
rica de arte ruso, que se fundó y se consolidó en París, 
con el nombre de "O pera Privée de P a rís"  no hace de 
ésto dos años. Al ejemplo de la tan recordada compañía
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que animó Serge <ie D iaghileff, constituyóse en la Ciu­
dad-Luz un organismo artístico de gran pujanza des- 
ünado a presentar en forma inusitada las más preciadas 
joyas del arte escénico moscovita. La cantante M aría 
Rousnessoff tomó la dirección de ese grupo musical, y 
el barítono Michel Benois la administración; y todos 
se lanzaron a la conquista dei público parisién al grito 
ae ; pas dctoiles, tm is  de la borne musique obteniendo 
inmediatamente la aprobación de la prensa y luego el 
decidido favor de los públicos renovados de la gran  urbe 

No puede menos de ce ja r de admirarse la envidiable 
suerte de los auditorios de la América hispana para 
üütener la primacía de estos espectáculos, que podían 
aportarle una, renovación total en el genero. E l designio 
de la Opera Privada solo puede explicarse en virtud del 
hispaniimo del animador de la troupe: el señor Benois 
es ante todo un español de tomo lomo que estaba se­
guro de encontrar todas las .simpatías raciales en el 
nuevo continente. Así, al favor de esta inclinación pudo 
sugerirse a ios melómanos americanos un dominio im­
portantísimo del arte lírico, que se disputarían por cono- 
c e r -e n  conjunto total, como es el cascó los aficionados 
de las naciones más cultas del viejo mundo.

Los descalabros que entorpecieron la gran g ira  (incen­
dio del decorado m  Sao Paulo y la nuit a  ¡a belle étoile 
en la Plaza Pública en el puerto chileno de Iquique) no 
fueron óbice para que la gran aventura resultara un 
paseo triunfal alrededor de! Continente y una verdadera 
obra de regeneración para la cultura musical de esos 
públicos, sojuzgados en estas materias a la férula musi­
cal despiadada de los mercaderes de la Gallería Viltorío  
hmmamiele.

Sena digna de medirse en globo la literatura de di­
vulgación del a rte  ruso que ha insertado la prensa diaria 
y periódica con este motivo, y  las múltiples sugestiones 
y posibilidades ;le orden tanto estético como financiero 
que se han puesto en evidencia. Es el caso que se ha ini­
ciado por esta catua una nueva era en las aficiones mu­
sicales de ios público.; de América y ella pronunciará una 
transformación del habitual repertorio.

De Río a La Habana, pasando por las ciudades u ru ­
guayas, argentinas, chilenas, peruanas v panameñas la 
gran compañia lírica rusa, ha conquistado laureles y  ha 
efectuado una obra cultural sin precedentes en esos mundos

CRO N IC A  CUBANA

El régimen de pláticas musicales, iniciado en la H a- 
bana con tanto éxito por el maestro Joaquín Turina, el 
Padre Magdalena y Luis A. Delgadillo, ha tenido una 
destacada prosecución en la conferencia que ei profesor 
Luis de Soto desarrolló ante el auditorio de la asociación

Planistas, Viollnistíig, Canianies, Concertistas y 
Compositores de la América ibérica, q.ie deseen d»r

C o n c i e r t o s  e n  P a r í s
pueden dirigirse para su orgsnfzac ón a los empiesarios

L y o n  & L a n t e l m e
236, F au b o u rg  S a in t-H o n o ré .   P A R IS

Bacfiua pidiendo condiciones

60 —

Pro A rte  Musical, revisando los diferenes aspectos y  ten­
dencias del d¿víno arte en el secular período 1830-1930.

E sta  entidad musical ha acojido en su seno últimamente 
al pianista B. Moissiewitsch, el violinista N. Milstein, el 
cantante D. Borgioli, el arpista M. Graiidjany, el flau­
tista R. Leroy, y  por su parte la Asociación de Profesores 
y  Alumnos ha dado a  conocer entre otro? artistas al pia- 
nirta ruso M ax Kotlarsky.

Particularmente han efectuado audiciones: Carmelina 
Delfin (piano), ClotiMe y José Pujol (piano y violín), 
M aría Cervantes de Aulet con un grupo de cantantes, 
Benjamín Orbón (piano), y  mi-chos otros artistas que no 
alcanzamos a reseñar. Destacóse casi como una novedad 
el concierto instrumental del "Grupo del Sonido 13”, el 
cual efectuaba la divulgación de las teorías musicales del 
compositor mexicano Julián Carrillo. Este acto, realizado 
en el calóii de la Secretaría de Estado, con cierta tendencia 
oficia!, estuvo a cargo del maestro Angel Reyes.

Las asociaciones orquestales; la Filarmónica y la Sin­
fónica, comprendiendo asimismo la Orquesta Falcón, han 
proseguido la serie ordinaria de conciertos, y  no han ofre­
cido mayores novedades después del estreno por la se­
gunda,^ a cargo del maer.tro Roig, de las ob ras: Diciem­
bre, Sin fonía  incaica, Sinfonía Me.ricana, del citado com- 
IKisitor nicaragüense, dilecto amigo de M úsica, L. A. Del- 
gadillo.

LA E X T E N S IO N  C U L T U R A L  D EL  
C O N SE R V A T O R IO  C H ILE N O

Aprovechando el espíritu de iniciativa de que hace gala 
el personal docente del Conservatorio Nacional, de San­
tiago, el Gobierno ha confiado a la Dirección de este 
l«lantel una labor de difusión artística digna de cono­
cerse eu su aspecto material.

En el período de los cursos ordinarios este estableci­
miento musical envía delegaciones del Centro de sus 
alumnos a efectuar audiciones exclusivas a otras repar­
ticiones de enseñanza pública, en la capital misma, ade­
más de la participación del alumnado en las veladas 
culturales de todo orden, dependientes de la Universidad 
del Estado. Terminado el período ordinario de las clases 
en el Conservatorio, hase constituido ahí una verdadera 
embajada de arte destinada a recorrer las provincias 
eu misión cultural. La gira se inició en el puerto de V al­
paraíso y se extenderá a las principales ciudades de la 
República, para promover la fundación de los Liceos 
provinciales, dependientes del Conrervatorio y creados 
por una ley especial.

Dicha delegación académica pone en ejecución, en los 
tM tros de las ciudades que visita, tres programas musi­
cales diferentes, hábilmente confeccionados dentro de un 
espíritu ecléctico que acopla las tendencias más arcaicas 
y las más avanzadas dcl gran arte. Una orquesta de cá­
mara, 1111 cuadro de danza, instrumentistas de piano, a r ­
pa y violín, más algunos solistas de canto, form an’ una 
troHpe^ de cincuenta personas que actúa bajo las órdenes 
del Director dcl Conservatorio, maestro Armando Car­
vajal y los profesores Julio Guerra (canto), M aría L. 
Sepúiveda (piano) y  Andrée H aas (rítmica).—D . G.

E L  A T E N E O  M U SIC A L D E M EJICO

La labor cooperativa de las perionalidades de! mundo 
musical mexicano, esbozada primero, y  después encauza­
da por el Segundo Congreso Nacional de Música, está
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actualmente concretándose en hechos muy significativos.
F.iitre éstos hay que mencionar los actos iniciales del 
Ateneo Musical, cuya fundación emana de un acuerdo 
de la Comisión Perm anente del Congreso citado. Reúne 
el Ateneo en ru seno un centenar de destacados profe­
sores y en ¡as veladas reglamentarias que organizó en 
el curso del año 1929 hizo ejecutar exclusivamente pro­
ducciones musicales de los ateneístas, dedicando también 
algunas veladas a honrar la presencia de visitantes de 
nota. Se propone impulsar la magna gestión de obtener 
de los Poderes legislativos una pensión de gracia para los 
deudos del ilustre maestro Carlos Meneses. La Mesa di­
rectiva la componen; Rafael Tello (Pres.), Estanislao 
M ejía y  Manuel Barajas (secs.), Jesús Romero, José 
Rocabruna, José Pomar, Jerónimo Baqueiro, David E s­
paña y Pedro Michaca (vocs.).

E L  SO N ID O  T R E C E

E l maestro Juilán Carrillo, ha abandonado temporal­
mente el centro de sus operaciones en Nueva York, para 
volver a  la capital de México, Debe ocuparse aquí de ia 
organización de la gran “ Orquesta Sinfónica del Soni­
do 13", para participar con ella en ios grandes festivales 
de Nueva Y ork en  el invierno 1930-31.

Las teorías de subdivisión de la gama, que el ilustre 
compositor mexicano ha bautizado con este original nom­
bre, han alcanzado eu el último tiempo una rapidísima 
divulgación no rolo como doctrinas sino como realiza­
ciones de verdadero interés científico y estético. Actual­
mente están en funciones tres “ Grupos del Sonido 13", 
ios cuales tienen su sede uno en La Habana, otro en 
Nueva Y ork y un conjunto de ellos en México, según 
se ocupa en este mismo número el Dr, J. C. Romero.

P o r estas columnas damos noticias dc las actuaciones 
del grupo cubano y queremos reseñar brevemente ias 
actividades del grupo neyorquino. Refiriéndose a ia pre­
sentación en esta urbe del “ Tercer G rupo’’ menciona la 
crítica muy especialmente el preludio Oración, de C arri­
llo, para ari>a sola de dieciseisavos de tono. Agrégase 
que esta original composición forma parte del grupo de 
feis preludios para el referido instrumento, y  dedica 
francos elogios a los intérpretes de estas producciones, 
los cuales han presentado en sesiones anteriores el P re­
ludio a Cristóbal Colón, el Concertino y la Sonata para 
vioioncello del gran renovador mexicano.

M U SIC O S IB E R O A M E R IC A N O S F.N 
N U E V A  YORK

En el año que terminó, notóse ahí una gran circulación 
de músicos de las repúblicas latinas, y  todos ellos par­
ticiparon en actos públicos. El pianista chileno Juan Re­
yes, interrumpió sus presentaciones en las ciudades de 
La Unión sólo para ir a  descansar algunos meses a su 
patria e igual cosa puede decirse de la cantante chilena 
Sofía del Campo, que alternó este año sus actuaciones

en la Babel de H ierro con una corta gira a  las ciudades 
sudamericanas del Pacífico. Ei pianista cubano José 
Echániz ha vuelto a recorrer las salas estadounidenses, 
de vuelta de Europa. E l compositor mexicano Julián 
Carrillo, abandonó temporalmente Nueva Y ork para 
pernoctar un breve período en su país natal. En la  mis­
ma gran ciudad hizo recientemente su presentación la 
soprano cubana Emma Otero-

Entre los íbero-americanos residentes hemos visto apa­
recer en los carteles los nombres de la danzante peruana, 
Elvira H uara, el compositor mexicano, Vigil y  Robles, 
la diva peruana M argarita de Alvarez, el celista mexi­
cano A lvaro Cerda, la cantante mexicana Diana M ar­
tínez Milicua, el compositor peruano Daniel Alomía Ro­
bles, ei cantante mexicano Federico Flores, la cantatriz 
cubana, M aría dei Carmen Vincnt, la pianista brasileña 
Guiomar Novaes y  el compositor peruano J . Pécora. 
Aún tendríamos que agregar una lista constantemente re­
novada, de ejecutantes y  productores de música verná­
cula, que acuden a Norteamérica para grabar discos y 
prestan su concurso en diversos festivales.

CRO N ICA  M U SIC A L  C H ILE N A

La temporada de primavera, en Santiago de Chile, 
inicióse en setiembre, después de la partida de la Com­
pañía Lírica Oficial. Tuvieron especial importancia las 
audiciones de la soprano Sofía del Campo, en el Teatro 
Principal, y  las del barítono Fuentes Pomarino, en el 
Teatro Municipal y en cl Teatro Carreras, como arimis- 
mo la serie de conciertos csiiirituales dc la Sociedad 
Bach en las iglesias de Santa Ana y San Agustín. Men­
tamos a continuación algunos cíe los artistas en actos 
ntás significativos. E n  el Salón dcl Club de Señoras; la 
(íiaiiista Ida Grandail, la cantante D ora Taub de Roíen- 
niann y los alumnos de la violinista Lydia Montero, de 
la compositora M aría Sepúlvcda, del pianista Tritini 
y un conjunto d d  Conservatorio Nacional. Eu el Teatro 
Victoria un grupo de alumnos del profesor de canto
G. Mansueto. En el Teatro Principal los cantantes E. 
Bustamante, A. Guisado, Clarisa Borgoño, C. Camargo, 
(.armen T orres y los alumnos de la profesora de canto 
Adelina Padovani de Parren. En el Salón del Conser­
vatorio Nacional cl celirta italiano N, Albertelli, los 
alumnos del Centro, y  los d d  Curso de Rítmica, E n  el 
Teatro Setiembre, el compositor Aníbal Aracena, con 
un grupo de Ex-Alumnos del Conservatorio, En el Salón 
Universitario la comi»sitora M aría L  Sepúlveda con un 
conjunto de ejecutantes, los alumnos del Centro del Con­
servatorio y  otro de los ex-alumnos en una velada de­
dicada a  los autores nacionales. En la Sala Beethoven 
diversas audiciones de los profesores y pupilos del Con­
servatorio Católico.

En este año el Conservatorio Nacional dió cumplimien­
to, por primera vez, al Concurso Anual de Piano para 
optar a! Premio Alberto Orrego Carvallo. E sta  recom- 
¡.ensa fué acordada al concertista Arnaldo Tapia Caba-

A cadem ia F a r g a SO L FE O  - P IA N O  - V IO L IN  - V IO L O N C E LO  - 
G U IT A R R A  - M A N D O L IN A  - A R P A  - CANTO 

R a m b l a  C a t a l u ñ a )  1 1 4  • T e l é f o n o  ■ 5 1 6 3

C O M PO SIC IO N  (Armonía, Contrapunto, Fuga) Etc. 
Apertura de cursos todos los meses incluso los de verano.—Exámenes en julio y septiembre.—Clases de perfeccio- 
namiento.—Conciertos de alumnos.—Certificado de capacidad a fin de carrera.—Estudios especiales para concer­
tista.—Sesiones de Estudio y Conciertos por el conjunto instrum ental M U SIC A  PR O  A M O R E A R T IS
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ilero. La Orquesta de Cámara del Conservatorio, a  car­
go del maestro Carvajal. 1a Orquesta de Aficionados 
del C. de la U-, regido por el Maestro Rcngifo, ofrecie­
ron varias audiciones, v  el Maestro Fittelberg, clausuró 
la temporada sinfónica con un concierto en el cual par­
ticiparon la orquesta del Teatro Municipal y  los coros 
de Opera Rusa. Tres conjuntos líricos actuaron consecu­
tivamente en la Capital: la Opera Italiana, la Opera 
Rusa y la Lírica Chilena, la última de las cuales ha que­
dado establecida en forma definitiva.

En el puerto de Valparaíso presentáronse también es­
tas tres agrupacione.s Ericas y  entre la? audiciones es­
peciales mencionaremos particularmente el Concierto Es- 
liiritual, en la Iglesia de San Luis, bajo la dirección de 
los maestros Ricardo Braga y H enry A , H ill, El maes­
tro Braga participó también en ia audición de los can­
tantes Camargo y Torres en el Círculo Francés y en el 
Teatro Victoria, hicieron sus presentaciones el Coro de 
Maestros Prim arios bajo la dirección del Maestro Rada 
y el pianista A. Palacios. Tanto los dos Liceos Musi­
cales, como cl Conservatorio Van Dooren confiaron al 
alumnado diversas veladas de arte y los auditorios del 
Teatro Condcll tuvieron la más calurosa acogida para la 
delegación de alumnos del Conservatorio Nacional.—D. G.

E C O S

§ Gracias a los c.sfuerzos del actual director del Ins­
tituto Nacional de Música, profesor Alfredo Fertim  
de Vasconcellos. ha logrado rehacerse el gran órgano del 
establecimiento, y  su inauguración se efectuará ca abril 
próximo con una gran audición sinfónica.

S El famoso tenor español Miguel Fleta ha recorrido 
las ciudades mexicanas y en ellas ha sido ovacionado en 
la misma forma que lo fué en su visita anterior de 1922.

§ La nueva entidad Asociación Orquestal de Chile, 
con sede cu Santiago, ha incorporado los miembros de 
la extinta Unión Musical y  ha proseguido aun con ma­
yores proyecciones las finalidades de esta coi-poración.

§ E i Cuarteto Clásico Nacional, de la ciudad de M é­
xico, dependiente de la Sección de Bellas A rtes del De­
partamento de Educación prepara una serie de audicio­
nes de cámara en cl Anfiteatro de la Preparatoria, en 
las cuales se darán a conocer, casi cxclu.sivamentc, pro­
ducciones naionales.

§ E n  La Habana se ha presentado en la Sala del 
Conservatorio Internacional, la pianista cubana Carme- 
lina Delfín, ejecutando exclusivamente obras de «u pro­
ducción.

P u b l i c a c i o n e s  r e c i b i d a s
C osí ta n  tu t te  { A ix is  f a n  to tes).—Traducción a l catalán 

del texto de Lorenzo da Ponte adaptado a la música de 
Mozart, por Joaquín Pena.

Como ya tiene acreditado este conocido musicólogo en 
todas sus traducciones anteriores, en esta aparece fiel­
mente vertido al catalán el texto italiano y concienzu­
damente aplicado a  la música. Coincidió el publicarse 
esta traducción con el reestreno de la bella ópera de Mo­
zart en el Liceo y ello fué una feliz oportunidad.

Le lulk cspagnol. Un chapilre de l'hxstoWe de la musi- 
que en Espagne.— Eáidones de Le Cowrier musical et 
théairal, París,

En este opúsculo el docto musicógrafo Joaquín Nin 
da interesantes detalles históricos sobre el laúd y rec­
tifica errores de apreciación bastante divulgados,

Fruicions.—  Barcelona, Febrero. Publica E l que és es- 
devmgut atnb l'obra de Beethoven, por Blanca Selva.

J. B. P . trata de estimular la edición de discos como 
acompañamiento de piano para uso de los estudiosos de 
otros instrumentos. E sta  idea ha sido tratada otras 
veces y  creemos que algunos ensayos existen en este 
sentido; hasta se intentó impresionar otros discos a la 
inversa, esto es, orquesta sola para auxilio de los pia­
nistas que quieren ensayar obras sinfónicas que llevan 
parte de piano-

España Sacro Musical.—Barcelona. Enero de 1930. 
Ya era hora que se cumpliera esa necesidad de contar 
con una publicación española especializada en música 
religiosa, esperando que no le faltará el apoyo necesario

Lleva artículos notables de Mn, Noguer, Mn. Ferré,
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Dr. A rtero y otros musicógrafos, más suplemento m u­
sical de varios autores.

Revista Parroquial de Música .S'agrada.—Barcelona. 
Febrero. Publica diversos artículos sobre temas de su 
especialidad musical, más la acostumbrada información 
y composiciones para el culto.

Boletín Musical.— Córdoba. Diciembre. Publica una en­
cuesta de los Músicos Mayores. Artículos notables de 
Joré Subirá, Paulino Cuevas, Antonio Ribera, Juan Re­
yes y otros.

Musicalia.—La Habana, Noviembre-Diciembre, En es­
te interesante número destacan artículos de L. Chavarri, 
G- Rossi-Doría y S. Magdalena. Nutrida información 
y bello suplemento mu.sical.

Revista Musical Catalana.—Barcelona. Enero, Apare­
cen elocuentes y documentados artículos de Luis Millet, 
Padre Gregorio Suñol, más las resenciones habituadas.

Eibraritinj.—Barcelona. Enero. J- Wives Miret, elogia 
la obra dcl maestro Morera. J, T harrats. publica Una 
Glosa de Jnncí. Secciones de crítica y comentario.?.

La Revisla de Mkííco.—Buenos Aires. Noviembre, Del 
sumario destacan: La escuela musical boloñesa, por 
F. Vatielli; Adriano Lualdi, por F. A bbiatti; Cristóbal 
Colón inspirador de músicos, por A. de Angelis (este 
autor publica una lista extensa de obras inspiradas en 
el descubrimiento de América, en la cual aun se po-
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O C H Y D A C T Y L
A p a r a t o  p a r a  d a r  l l e x i L i l i -  

d a d  a  los  d e d o s .  E n  5  m i n u ­

t os  p r o p o r c i o n a  ¡ a  m i s m a  

A G I L I D A D  ( J u e  I i o r a  y  m e d i a  

d e  e s t u d i o .  D e s a r r o l l a  l a  F U E R Z A  

y  l a  E X T E N S I O N  d  e  l a  m a n o .

P /d e s e  el P r o s p e c to  n u m  3 a

S O C I É T É  O C H Y D A C J Y L  

S A N C O I N S - C H E R  ( F R A N C I A )

P I A N O S BECHSTEIN
BLOTHNER

RIBAS

¡Una maravilla! la constituye el 
A u t o p i a n o  B ech s te in  W e lte  
(eléctrii o y  a  pedales) fiel repro­
ductor de las obras ejecutadas 
por los más célebres pianistas!

MÚSICA E INSTRUMENTOS

R I C A R D O  R I B A S
Rambla Cataluña, 5  • B A RCELO N A

C A S A M O Z A R T
R a m b l a  d b  l a s  F l o r e s , 3 3

P i a n o s  ( M TT> Inmenso 
R o l l o s  surtido 

i n s t r u m e n t o s
racional

G r a m r t f . i t o s  y extranjera

Agenlea oficiales de  Jos d iscos 
LA V O Z D E  S U A M O

TkLÉFo.vo 18372 B A R C E L O N A

A n g e l  A g u i l ó

ENCUADERNACIONES
Editoriales y  Arlístieas 
Ct>pecialidad en  l i b r o s  
d e  música y  partituras

M u n t a n e r ,  7 0  T e lé fo n o  3 2 4 9 3  

B A R C E L O N A

F a b r i c a c i ó n  d e  P i a n o s ,  P i a n o l a s  y A r m o n i u m s

Bj ^ c e l o n a  R.  P A R R A M O N  c a r m e n , e

V  I o  L E  R  I A  
a n t i g u a  y  

M o d e r n a

IN S T R U M E N T A L  
D E  O R Q U E S T A  
Y  D E  B A N D A
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Discos Silenciosos

L a s  3  r a z o n e s
;¡: Q U E  T U S T I F í c A X S I '  F A M A M U X 1) r \ I.

1.“-  S o n o r id a d  m ás p u r a
gracias a  la  iiicom paraljle reg istración  eléc tri­
ca p o r el procedim iento  paten tado  “ V IV A - 
T O N A L ”  o sea “ C O M O  L A  M IS M A  R E \ -  
I - ID A D ” ,

2A -  A usenc ia  d e  ru id o s
obtenido p o r dicho procedim iento , de m odo que 
la voz hum ana y  la m úsica pueden oírse s in  el 
estorbo  de n ingún  ru ido  mecánico.

3 . " - M a y o r  d u r a c i ó n
debido a la capa E X T R A -D U R A , patentada, 
que cubre estos disco.s, la cual garan tiza  un 
m ayor núm ero  de ejecuciones s in  la  m enor 
perd ida  de pureza de sonoridad,

C o l u m b i a  G r a p h o p h o n e  C . "
S. A. E.

A C E X C I A  E X C L U S I V A  P A R A  C A T A L U Ñ A  Y  B A L E A R E S

J U A N  b l a n c a  F O R T
.\RAC.ÓK IHS.  BARCELONA T e i . e f ,  77263

T s U c r e .  G r i f i o M  I r í n d « ,  B i r o d o c i .Ayuntamiento de Madrid



A D O L F O  S A L A Z A R

Zarabanda
p a r a  f l a u l a ,  v i o l a  y l a ^ o i

'  ■\..»  C i'
» '  > ¿ m i z

.y.

r

MUSICA
I L U S T R A C I O N  I B t R O - A M t M C A N A  

S U P L i M E M T O  M6 H .  •  
B « B C n L O N Í

1 9 3 0

Ayuntamiento de Madrid
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h e m e r o t e c a
f 'I Ü N í  C f  P A L

^  Monsicur Paul Louis Netiberth

Zarabanda

M A o rj I c>

ADOLFO S A L A Z A R
Tranquilamente

Ayuntamiento de Madrid



Piacevole
{(o s í e s s o  te m p o )

As sai allegro
(schorzando) m m ■'

/■  E  ?  ?

Ayuntamiento de Madrid
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Tranquillamente
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S a n ta  E le n a . 6

S a ló n  d e  m úsica  en la  residencia particular d e  don José S o lá - S e r t  

P ro yec to  de  J o s é  P a g é s  R o c a ,  geren te de  B a s t ú s ,  O u e r a l t ó  y  C o m p a ñ í a

B a r c e l o n a  T elé fo n o  16843

Ayuntamiento de Madrid
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Punto guajiro . — Canción. popular de ia 
Isla de Cuba, cuyo origen se pierde en la an­
tigüedad. Su movimiento en 6 /8  tiene cierta 
analogía con el Pono Moruno (V.) E s muy 
característico su ritmo que cambia de 6/8 a 
3/4 constantemente.

Alfonso e l Sabio. — Rey de Castilla, nacido 
en 1252 y fallecido en 1284. Fué un glorioso 
polígrafo, un excelente legislador, gran sabio, 
notable artista, poeta exquisito y  músico ins­
pirado. Compuso las melodías en honor de la 
Virgen, conocidas bajo la denominación Can­
tigas.

García Caturla (A lejandro). — Compositor, 
n. en Remedios (Cuba) el 7 Marzo 1906, Es­
tudió en su ciudad natal en la Academia de 
Música de M aría Montalván y su hija Carmen 
Valdés, luego en La Habana con Pedro Sanjuan 
Nortes y en P arís con Nadia Boulanger. Se 
dedica a la composición, habiéndose ejecutado 
en público sn Minuelto en sol (1925, Orquesta 
Sinfónica de La H abana); Preludio, para ins­

trumentos de arco (1927, H abana); Dos n a n ­
sas Cubanas (Habana, 1928). Además, tiene es­
critas para orquesta: una fíerccusc, el poema 
sinfónico Liturgia: nna obertura Afro-Cubana: 
Poema dc l ’erano: Bembe (primer movimiento 
afro-cubano): El ¡'dorio  (poema coreográfico 
afro-cubano): (iiatro piezas para cuarteto, en 
Minuelto  para trío, un Concierto para doble 
cuarteto (cuerda y madera). V arias de crtas 
obras están editadas por la casa Senart do 
París.

Schíum a (A lfredo). — Compositor, n. en la 
Provincia de Bari (Italia) en 1885. Descendien­

te de una familia de músicos, empezó sus es­
tudios con su padre y, trasladado a Buenos 
A ires (Rep- .Argentina), desde muy joven, los 
continuó con Bolia y  Romaniello. En 1910 
dirigió, en el Prince Georges Hall, un 
concierto en el que estrenó sus obras para 
O rquesta; Paniasia Sinfónica y Suite en la, 
y  en 1912 la Sociedad Orquestal, bajo la di­
rección de Cattclani, estrenó su Obertura en 
do menor. Ein I9I6, la Sociedad Argentina de 
Música de Cámara estrenó su Cuarteto en re. 
P ara  el Teatro ha escrito la ópera: Tabaré 
(sobre el poema de Zorrilla de San M artín) que 
se estrenó bajo su dirección en el Teatro 
Coliseo y se ha representado con éxito en varios 
teatros.

Schíum a (A lberto ).—Viloncelista argentino 
n. en Buenos Aires, en 23 dc marzo de 1891, 

'Form a parte de la Orquesta dcl Teatro Co­
lón, en las temporadas oficiales, desde 1909, y 
es solista en dicho teatro desde 1917.

Profesor de violoncelo del Conservatorio 
Nacional de Bue:ios Aires.

Ks autor de un notable método de estudios 
técnicos.

Amat (Juan  C arlos). — Este músico cata­
lán, autor del primer Tratado dc guitarra, era 
también conocido u:iiversalmente por sus tra ­
tados científicos. Su tratado Guitarra española 
y yándoia en dos maneras dc guitarra cas­
tellana y catalana de cinco órdenes... vió la 
luz por primera vez en 1586 (y no en 1856, 
como se dice tn  el cuerpo principal de este Dic­
cionario por un error tipográfico, que conviene 
salvar). Se publicó en catalán, castellano, y en 
dialecto valenciano; manteniendo su boga du­
rante dos ' iglo-s.

Amores (L o s) . — Baile pampeano (argen- 
tinol. Como en la .mayoría de lo.s bailes de 
gauchos, ia danza va acompañada de guitarra 
y canto. Toma su nombre de la primera co- 
|)la, de origen popular, que empieza a s í ; A m or 
yaman fortuna...

C hacarera (L a ) . — Baile antiguo de sud- 
américa. hoy localizado en la Argentina, pero 
el hecho dc oírse a menudo ch. cantadas en gui- 
chúa hace suponer que en otros tiempos se ha 
cultivado en Bolivia y Perú.

Como casi todos los bailes americanos, se 
baila al son de guitarra y  canto. Su música es 
en compás 6 /8  alternado con el 3/4.

Alfren (H ugo). — Compositor y director
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sueco, n. en I de mayo de 1877 en Estocolmo.
D e 1887 a 91 fué discípulo del Conserva­

torio de su ciudad natal y  desde 1891 al 97 
estudió con L. Zetterquist (violín) y  F . Lin- 
degren (composición). Luego perfeccionó sus 
estudios en Alemania, Francia y  Bélgica.

Desde 1910 es director musical de la Uni­
versidad de Upsale, donde dirige ei célebre 
coro de Baciiilleres Orphei Drangar, que ha 
dado conciertos en casi toda Europa y cuyas 
recientes audiciones en la Exposición Interna­
cional de Barcelona (1929) han sido muy elo­
giadas.
. . Doctor h. c. en 1917.

E ntre  sus principales composiciones son de 
mencionar las siguientes: 4 sinfonías <ja menor, 
re  mayor, m i mayor, do menor); Midsom- 
m am 'aka  (La verbena de San Ju a n ); Rapsodia 
de UPsala; los poemas sinfónicos, E n skar- 
gardssagen y  Drapa; Las Campanas, para 
barítono y orquesta; varias cantatas; el mimo- 
dram a Bcrgakungen, Pater noster, para coro y 
orquesta; música de cámara, piezas para piano 
y canciones.

Balius y  Vila (Ja im e). — Compositor cata­
lán fallecido en Madrid en 1826. Procedía de 
la Capellanía de M ontserrat. Fué maestro de 
capilla en las Catedrales de (ierona y Córdoba, 
y  finalmente en el Convento de la Encarnación 
de Madrid. Produjo gran cantidad de música 
religiosa, entre la que se destaca el Himno 
Deus tuorum militum  para cuatro voces.

Ja ra b e  abajeña. — Baile que se cultiva en 
Iféxico  (departamente de Michoacan) al son 
de una orquesta típica compuesta de violín, 
arpa, guitarra, tambor y dos cantores. Su 
ritm o en 2 /4  con tresillo (que en realidad re­
sulta 6/8) alterna con el compás 3/4,

Ja rab e  tapa tío . — Baile con canto, parecido 
a l anterior, toma este nombre de Tapatío por 
llamarse así los habitantes de Jalisco. En esta 
danza (cuyo origen es el zapateado) el hombre 
tira al suelo el ancho sombrero típico y la 
m ujer zapatea no sólo alrededor de él, sino 
sobre el ala del mismo, haciendo graciosas pi­
ruetas, Su compás, como en muchas danzas de 
América Central alterna en 6/8 y 3/4.

Jo ropo . — Baile típico de Venezuela, con 
o sin canto. Se escribe en compás 6 /8  y el 
acompañamiento forma un trémolo o víbralo 
en el instrumento llamado cuatro, especie de 
laúd popular de dicha región.

Samaniego (C arlo s). — Pianista y  compo­
sitor mexicano, n. en Puebla, el 10 septiembre 
1879. Recibió de su padre los primeros conoci­
mientos de solfeo y de p iano; después, con el 
maestro poblano Rafael Sánchez de la Vega, 
con quien estudió la composición y el piano. 
Estudió también canto.

H a sido por tres veces Regidor del Ayunta­
miento poblano; Jefe  del Departamento de 
Bellas Artes del Estado de P ueb la ; Director 
fundador de la Orquesta Sinfónica de P ueb la ; 
Director fundador de la Dirección Federal de 
Cultura Estética en el Estado de Puebla; ac­
tualmente es Director del Conservatorio del 
propio Estado de Puebla. Fué delegado en re­
presentación de su Estado en el I  Congreso 
Mexicano de Música.

Sus giras artísticas por la República, son 
numerosas; en ellas ha adquirido dos conde­
coraciones extranjeras; una de P arís y  otra 
de Chicago.

Obras: Poema Sinfónico ¡ndependencit
(Prim er prem io); dos óperas; E l Edén yNeza- 
hualcoyotl, dos misas a  tres voces con o r­
questa ; más de 30 composiciones religiosas 
para voces, orquesta y órgano; tcis trozos 
para canto y piano; seis para piano solo; un 
concierto para piano; un concierto para cello; 
una romanza para violín y  piano y seis tro ­
zos para orquesta.

E strada (J . J e s ú s ) .  — Compositor y  pia­
nista mexicano, n. en Teocaltiche, Jalisco, el 
1.” diciembre 1899.

Estudió piano y Composición con Juan A. 
A guilar y José Rolón, en la Escuela Normal 
de Música de Guadalajara (Jalisco), de la 
cual llegó .a  ser el D irector, cubriendo la va­
cante que temporalmente dejó su maestro don 
José Rolón.

Actualmente es el Director del Instituto Mu­
sical de G uadalajara; fué Presidente de la 
Unión Filarmónica de Guadalajara. H a sido 
durante muchos años primer organista de la 
Catedral de Guadalajara.

Obras: Siete Palabras, Vigilia y  Oratorio 
para voces y orquesta; una suite para orquesta, 
20 romanzas para piano y canto, etc.

Camacho Vega ( J e s ú s ) .  — Violoncellista 
mexicano, n. en Guadalajara (Jalisco), el 16 
octubre 1888. Estudió en el Colegio de San 
M artín de Guadalajara, siendo director F r. Juan 
de la Cruz, (discípulo de Eslava) con quien 
cursó armonía y contrabajo.

Estudió cello con Luis G. Zayas, en el
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Conservatorio de M éxico; cellista fundador 
del Cuarieto Clásico Nacional; Catedrático de 
cello en el Conservatorio libre de México, y 
primer cello de la Orquesta Sinfónica, bajo la 
dirección de ios maestros Jesús Acuña, Manuel 
Ponce, y  Julián Carrillo.

H a tocado en Europa, en la Orquesta H ún­
gara de H erbará y en la Berlinesa de Hoff- 
m a n ; ha actuado en ios principales teatros 
de Alemania, Austria, Suiza, Leningrado, Chi- 
cago, St. Luis Missouri, New Orleans, San 
Francisco de California, Los Angeles, Centro 
América y en Buenos Aires.

SaDiDartino (Luis R .). — Compositor y 
profesor argentino, n. en Buenos A ires en 
abril de 1890. Desempeña la cátedra de música 
de las Escuelas N a­
cionales de Buenos A i­
res.

H a publicado: una 
colección de Canciones 
escolares (ed. Poggi),
T res obras para pia­
no (álbum) 1 Preludio 
y  fuga, I I  Vals de 
concierto, ¡ ¡ I  Capri­
cho antiguo (ed, A r- 
te lli); Papillons H u- 
moresque, para piano; 
tiene inéditas una Suite  para orquesta. Ober­
tura en re, canciones, Himno a Guido Spa- 
no, etc.

Sm eterlin ( J a n ) .  — Pianista polonés, n. en 
Bielsko el 7 febrero 1892, Dotado de gran 
facilidad para la música, estudió primero en 
su país natal y  luego en la Klaviermeisterschule 
de Viena, con Leopokl Godowsky. Pianista de 
exuberante técnica y de sóiida cultura, no 
desprovisto de elevación interpretativa, ha rea­
lizado extensas tournées en Alemania, Austria, 
Inglaterra, Francia Holanda, Suecia, Noruega, 
España, Dinamarca, Finlandia, Italia, Yugo- 
eslavia, H ungría Polonia, etc.

Sofía (P e d ro ) . — Profesor, n. en Buenos 
aires el 1,* enero 1890. Es el fundador, en 
1911, del Conservatorio Musical Argentino; es 
director artístico de la biblioteca musical Eu­
ritmia. fundada en 1923; presidente'de la S o ­
ciedad Musical de Socorros Mutuos, fundada 
en 1865; consejero de la Sociedad Filarmóni­
ca Argentina, profesor de música dcl Colegio 
Nacional Nicolás Avellaneda y  de la Escuela 
Normal de Profesores Mariano Acosia, Dicta

cursos de solfeo, violín y armonía en el Con­
servatorio Musical Argentino,

E ntre  sus obras figuran un Nocturno para 
piano, las melodías para canto y piano A lm a  
del Payador, E l Gato, E l Cardenal, Citliio, 
Tristes, Estilos, etc.

Velasquez (G lauco). — N. en Nápoles el 
23 de marzo de 1883, m, en Río de Janeiro 
en 1915. En esta ciudad vivió desde 1890. E s­
tudió en el Instituto Nacional de Música de 
Río, la armonía con Francisco Nascimento y 
el contrapunto con Francisco Braga, Dedicóse 
al profesorado y a la composición. Dejó in­
completa la ópera Sam r Beatrice, que fué con­
cluida por Darius Milhaud. Escribió muchas 
obras para piano, canto y música de cámara, 
sobresaliendo 3 trios, 2  Sonatas para violín, 2 
para cello, 2 Fantasías para cello, varias pie­
zas para violín, cello, canto (unas 40), piano, 
órgano y  armonium.

Sus tendencias son francamente wagnerianas 
y  su producción bastante irregular.

S ohys (A tlam ).—M usicógrafo, compositor 
y  director polaco, n. en Lwow (Lemberg), et 
4 julio 1890. Estudió la teoría con su padre 
y luego con Kahn. K . L. W olf y  G, Schumann, 
en Berlín, y  musicología con Kretzschmar. 
Stumpf y J. W olf, doctorándose en filosofía 
en 1921. E s profesor de teoría e historia de 
la música en el Conservatorio de Lwow, di­
rige también conciertos sinfónicos.

Como compositor ha producido 2 sinfonías, 
2 Oberturas, una Sonata para piano, otra para 
vioiín, varias melodías vocales y  piezas para 
piano en estilo moderno,

Solíys (M íezyslaw).-r-(Biografía que subs­
tituye a la publicada en el cuerpo principal de 
esta obra, pág. 1101). Musicólogo y  compositor 
polaco, n. en Lwow (Lemberg) el 7 febrero 
1863, Estudió en e! Conservatorio de Lwow con 
Mikuli, y  luego en el Institu í d'Orgue de P a­
rís con Saint Sa’ens y Gigout.

E s director de la Societé Musicale Polonai- 
se de Lwow, desde 1899, profesor de órgano, 
armonía y contrapunto.

E s autor de las óperas Opotmcsc KYescnva (1 
acto), Panie Kochanku (3 actos), Nieboska Ko- 
medja (3 actos), V er Sacrum  (2 actos), leAoro  
D ussa: del O ratorio Sluby lana Kasimiersa, 
editado por el Conservatorio, 2 Sinfonías, pie­
zas para piano editadas por Seyfarth, obras 
para órgano editadas por Joubert y  Senart de 
París, O, Gauss y  Regensburg, un Concierto 
para piano, lieder, etc.
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Son.—Nombre genérico con que se conocen, 
eu general, todos los bailes y  cantos populares 
de México y de todo Centro América.

En Guatemala tiene una acepción más de­
finida : Significa el baile autóctono nacional 
que :e celebra al amanecer en todas las fes-

También, aunque menos comumnente, se en­
tiende por Son  ciertas canciones populares can­
tadas a una o dos voces y acompañadas de 
guitarra.

Véase un típico Son serrano de México.

íividadcs, especialmente el día de Navidad. Las 
figuras del Baile son jocosas,' el ritmo capri­
choso: ameniido se acompaña con palmas por 
el públiccf que lanza un entusiasta H urra  a l fi­
nal. Es este baile la manifestación más expre­
siva y característica del sentimiento indígena. 
Los comporitores de Gobcí más caracterizados 
en Guatemala son; A. .Saenz, S. Indarte, I. Cas­
tro, L, Morales y  M. Paniagua.

Los títulos de estas piezas son curiosos: “ P a ­
vo", “ Noche-Buena”, “ F in  de siglo", “ La 
Rambla de los Micos". “ A medio palo".

Fernández de la Mora (P ila r) . — Pianista 
española n. cu Sevilla el 26 marzo 1867, m, en 
octubre 1929. Inició sus estudios bajo la di­
rección de Oscar de la Ciiina, Presentóse en 
público a la edad de siete años en Cádiz y 
Sevilla, con grande éxito, realizando luego 
una inumcc de conciertos. Estudió en Madrid, 
con Guelbcizu, protegida por la Reina Isabel, 
y  siguiendo 'os consejos de Antonio Rubinstein 
quien tuvo iicasión de oiría en España, tras­
ladóse a París estudiando en aquel Conser­
vatorio bajo la dirección de Mine, Massart,
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recibiendo de vez en cuando lecciones de Ru­
binstein. Poco después, a  ios 14 años, ganaba 
en dicho Conservatorio el primer premio, sien­
do la primera artista española que obtenía tan 
importante distinciSn. Dió sei.s conciertos en 
la  sala Pleyel y ctros en Ixiniires en colabora­

ción con Sarasate, Estudió armonía con Bre­
tón y también en Alemania con Teresa Ca- 
rreño y luego con Planté. Regresó a Madrid 
y alli obtuvo la cátedra de piano en el Conser­
vatorio dedicándose casi por completo a la 
enseñanza, que profesaba con verdadera voca­
ción. contribuyeindo al prestigio de las es­
cuelas de pianij de dicho Conservatorio. De su 
clase han salido artistas tan notables como 
Elisa Tovares, Carlota García Pretel, Mourille, 
Cubiles, Lucas Moreno, Anita Vega, Mendi- 
zábal y  otros. E ra socio de honor y  mérito de 
diversas corporaciones, y fundadora del Premio 
Mora para la Academia de Santa Cecilia de 
C ádiz: era oficial de Academia y oficial de 
Instrucción Pública de Francia,

Entre sus interesantes trabajos didácticos 
figura una acertada transcripción de uno de 
ios más difíciles estudios de Chopin.

Fabaríos. — Antiguamente designábase así 
a  los cantores de iglesia porque, según vulgar 
preocupación, comían para reforzar la voz, 
gran  cantidad de habas.

Cándido M artino ( J o s é ) .  — N. 19 agosto 
1872 en Viana do Castelo (Portugal). Estudió 
en el Conservatorio de Ifúsica de Lisboa. Es 
director de la banda del Batallón Cazadores 
núm. 1, que ha dado conciertos en las princi­
pales ciudades portuguesas. E s profesor de

piano, autor de' diversas obras y transcripcio­
nes para banda y crítico musical del Disiriclo 
de Porlalegrc.

Silveira Pais (A ntonio).—N, en Lisboa el 
5 Febrero 1881. Discípulo de solfeo de Domin­
go P re to ; de violín y  viola de Fernández Cam­
pos, de composición de Federico Guimaraes 
y  Tomás Barba. Ejerce el profesorado fo r­
mando parte como contrabajista de las prin­
cipales orquestas de Lisboa, E s profesor de 
canto coral del Liceo Central de Pedro Nunes, 
director del Orfeón da Escola Industrial Fon- 
seca Beneiñáes y  director de la Escola da M u- 
sica. l i a  dirigido numerosos conciertos corales 
en los principales teatros de Lisboa.

H a escrito numerosas obras corales (unas 
50), unas Estiliaafoes portuguesas para piano, 
cantos populares armonizados, obras para vio­
lin y  para canto y piano, dos Suites y una 
Obertura para orquesta, obras para sexteto, 
música religiosa, y  las obras didácticas Cante 
coral e musioa elementar. Técnica do Orfeonis­
ta, Tratado elementar de CoíH/'o.sifao musical y 
Ortografía e dictado musicai.í.

Miguez (L cüpoldo).—N. en Río de Janeiro 
en 1851, m. c-n 1905. Fué un excelente vioH- 
ni.sfa, pero su celebridad la adquirió con ¡a 
composición. Desde 1890 hasta su muerte fué 
Director del Instituto Nacional de Música de 
Rio de Janeiro. Fué quien organizó ei Institu­
to con plena autonomía cuando se proclamó la 
República.

D ejó escritas las óperas Pelo A m or  y  Sal- 
dunes; los Poemas Sinfónicos: Prometeo, A ve  
Libertas y  Parisina; una Sinfonía en si bemol. 
numerosas piezas para piano, para canto, y 
su famosa Sonata de violín y  piano. Es autor 
del himno de la República. La labor de Mi­
guez fué de gran  alcance en Rio, siendo entu­
siasta propagador del wagnerismo, y  transfor­
mando el Instituto en uno de los mejores de 
América.

Rodrigues (F iav íano ).—Profesor de violín, 
n. en Elvas (Portugal) e) 21 Diciembrre 1891. 
Estudió en el Conservatorio Nacional de Mú­
sica de Lisboa con Bettencourt (violín), T. 
Borba (armonía), y F. Guimaraes (fuga y com­
posición). Ha dado numerosos conciertos, efec­
tuando en 1922 una tournée oficial por el Bra­
sil, en ocasión de la Exposición Internacional 
de Río de Janeiro. E s solista de la Orquesta 
Sinfónica Portuguesa, profesor de violín del 
Conservatorio Nacional de Música y director 
de orquesta del Cinema Condes.
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Sus obras comprenden una Suite, un Prelu­
dio Sinfónico, y  otras obras para orquesta- 
rausica de escena para ei drama de V íctor Hugo 
h l  93, seis Heder, y  numerosas piezas para pe­
queña orquesta.

Peydró  Diez (V icen te ). -  Compositor y 
director de orquesta, n. en Valencia el 8 abril 
1861. Estudió ron Manuel Penella el solfeo, con 

Roberto Segura el pia­
no, con Antonio M ar­
co la armonía y con 
Salvador Giner la 
composición. Es, desde 
hace tiempo, director 
de orquesta de zarzue­
las.

E s autor de una co­
lección de melodías le- 
mosinas, de unos E s­
tudios para piano pre­
miados en el Certamen 
Internacional del Con­

servatorio de Valencia (1909), de las obras 
dramáticas Carceleras, R ejas y Votos, La fies­
ta de la Campana, Les Barraques, A rte  y 
A m or, E l amo del mar, Porta-Cteli, etc.

Costa P erre íra  (Antonio Eduardo d a ) .—
N. el 18 Enero 1875 en Setubal (Portugal), 
estudiando en el Conservatorio Nacional de 
Música de Lisboa, de cuya institución es pro­
fesor superior de composición.

H a escrito: 3 Rapsodias portuguesas, 3 Sui­
tes, Serenata morisca, 2  poemas sinfónicos pa­
ra  orquesta; una Misa a 3 voces, Ladainha a 
3 voces, las operetas Noite de S. Joao, Juani­
ta. A  Cigarra e a Formiga y  O j Santos das 
Raparigas (tríptico lírico); el drama lírico 
Mcia Noiie, etc.

Rosaenz (E lifío ).—Compositor, pianista, or­
ganista y  cantor de iglesia español n. en Elcie- 
go (Alava) el 16 Octubre 1885, Trasladóse a  la 
República Argentina, y  en 1914 fundó en Junin 
la sucursal del Conservatorio Fontova, con ra ­
mificaciones en Rojas, Arenales y  Ambeños.

H a compuesto bailables y  música religiosa.

Fernanez Fao (Joaqu im ).—N. en Buenos 
Aires en 1878. Estudió en el Conservatorio de 
Lisboa, violin y composición. Es director de los 
Conciertos sinfónicos del Teatro GiKajto v 
Regente de ia Banda de U Guardia Republi­
cana de Lisboa, con la cual ha dado numerosos 
conciertos en Portugal y  en España.

H a escrito diversas obras para orquesta y 
para banda, para piano y canto, operetas, el 
poema sinfónico Sylm ires, etc.

B raga (F ran c isco ).—Profesor n. en Río d» 
Janeiro el 15 Abril 1868. Estudió en el Insti­
tuto Profesional Jao  Alfredo, en el Conserva­
torio de Río, y  en el Conservatorio de París 
con los profesores Mezquita y  Moura en Rio’ 
Foudon y Massenet, en Parí.s, obtenikido dos 
medallas de oro en Brasil, un accésit de armo­
nía en P arís y  una medalla de honor en Chi­
cago.

Dirigió conciertos sinfónicos en P arís S 
Paulo, Río Grande.

Es profesor de contrapunto, fuga y com- 
^ s id ó n  del Instituto Nacional de Música pro­
fesor de música instrumental del Instituto Joao 
Alfredo, instructor de las bandas de música 
de la M arina Nacional, director artístico de 
la Sociedad de Conciertos Sinfónicos de Río 
y regente de la Orquesta del Instituto N ado- 
nal de Música.

H a  compuesto el drama lírico Jupira (1 ac­
to), la ópera Annita Garibaldi (4 actos) • los 
poemas sinfónicos Paysage, Cauchemar, Mora- 
ha, Insomnio; 2  misas, un Te Deum, un Sta- 
bat M ater; música de escena para O contrac- 
tador dos Diamantes; variaciones para orques­
ta, el Himno de la Bandera Nacional (oficial) 
otros himnos patrióticos y  escolares, quintetos 
y  cuartetos; numerosas obras para canto y 
piano, entre las que sobresalen: Vírgenes muer­
tas, E l Vtíur, JAgrimas de cera; y  numerosas 
piezas para violín y  piano, violoncello y  piano, 
piano solo, etc., siendo su labor muy fecunda.’

Liborio (E d u a rd o ) .-N . en Lisboa el 27 
Abril 1900. Estudió en el Conservatorio N a­
cional de Lisboa el piano, violín, armonía con­
trapunto y composición. E s profesor de com­
posición y de ciencias musicales, director del 
Renascmenlo musical. H a sido crítico musical 
del diario O Seculo, profesor de la Academia 
de Aficionados a la Música, dirige unos cursos 
de Estudios -Musicales, y desde 1926 un curso 
de H istoria de la música portuguesa.

H a dado notables conferencias en el Conser­
vatorio de Madrid (sobre el tema A  música 
portuguesa desde o sáculo X I I I  até a aciuali- 
dade) y  en Lisboa en gran número.

Cinco.—Especie de antiguo te u d  de cinco 
cuerdas que se emplea en la República de Ve­
nezuela para acompañar danzas y cantos po­
pulares,
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M alabear ( J o s é ) .  — Compositor mexicano 
n, en San Luis Potosí, el 22 Diciembre 1884. 
Estudió en el Conservatorio Nacional de Mé­
xico, el piano con Manuel Bermejo, ei violin 
con José Rocabruna y la Composición con Ju ­
lián Carrillo, terminando su carrera de compo­
sición en 1914.

Actualmente escribe ópera, pero apartándo­
se de lo establecido, pues propende a tra ta r 
las voces como elementos solistas del conjunto 
orquesta! y  hallar una sonoridad especial en 
ese amalgamiento de las voces con la  orquesta,

O bras: Lupe, ópera en un acto ; Concierto 
de piano y orquesta; 6 fugas, dos corales y 
cuatro instrum entales: dos suites para orques­
ta ;  dos poemas sinfónicos; cinco romanzas, 
tres para canto y dos para instrumentos y una 
marcha para banda militar.

Baqueiro F o ste r (G erónim o).—Compositor 
y musicógrafo mexicano, n. en Hoplechen, 
Campeche, el 7 Enero 1898. En 1922 ingresó 

en cl Conervatorio 
Nacional, estudiando 
composición con Ju ­
lián Carrillo. Fué el 
fundador de los Gru- 
phs 13 que, formados 
en su mayor parte 
por discípulos del emi­
nente maestro C arri­
llo, llevaron a la 
práctica la.s ideas de 
aquel relativas a la 
subdivisión del tono en 
dieciseis partes.

Al radicarse en Nueva Y ork el maestro Ca- 
rrjllo, Baqueiro, unido a  Daniel Castañeda,
(véase) dieron en México forma científica a
los trabajos de! maestro Carrillo, y  los dieron 
a conocer en él Prim er Congresp Mexicano 
de Música, en cuyas sesiones declaró empíri­
co.! los trabajos de su maestro declarándose 
entonces en desacuerdo con aquél.

Fundó con Vicente Mendoza (véase) el g ru­
po dc la No-Tonalidad, al que más tarde in­
gresó Castañeda como figura prominente.

F iguró en el 2." Congreso Mexicano de M ú­
sica y es miembro del Ateneo Música! Mexi­
cano, desempeñando el puesto de Secretario 
de la Sección de M usicógrafos; es también 
catedrático de Acústica Instrumental y  de Com­
posición en el Conservatorio Nacional.

Cuenta con un núcleo de discípulos que si­
guen sus ideas; como compositor es uno de los 
más discutidos por su espíritu rebelde y com­

bativo. H a escrito obras ae  importancia cumo 
suites, iicders. etc, y  prepara un Tratado de 
Composición en el cual se estudia la armonía 
para las diferentes subdivisiones tonales; un 
Tratado de Acústica musical e instrumental 
y  un interesantísimo estudio acerca de las es­
calas.

Rey Colago (A lex an d re ).-P ro fe so r n, en 
T á n p r  el 30 Abril 1854, m. en Lisboa el II 
septiembre 1928. Estudió en el Conservatorio 
de M adrid; con Mathias y  R itter en París, v 
en la HockschuLc de Berlin, con Barth, Ru- 
dorff, Bargiel y  Spitta. H a dado conciertos 
de piano en varias ciudades portugueses y  es­
pañolas. E jerció el profesorado en el Conser­
vatorio de Li.sboa y fué pianista de Ja Real 
Cámara,

Sus obras comprenden: E jercidos, un álbum 
de Fados, 2 Esquisses marocaines, Pequeñas 
piesas, Bailarico, Vira, una Suite  para piano: 
Cantigas de 'Portugal, La Nava, Canto de la 
Trilla, Cangao do Bergo, Berceuse Marocaine; 
orquestación de la Suite  de piano, etc.

B arrios y  M orales (A urelio ).—Compositor 
mexicano, u. en Zacatlán, Puebla, ei 17 de Ju ­
lio de 1879. Hizo sus primeros estudios en el 
Seminario de Puebla. E l capellán del templo 
de la Concordia, de dicha ciudad, lo dedicó 
mediante estudios de órgano y de música re­
ligiosa, al servicio de su templo.

A los 25 años de edad ingresó en el Con­
servatorio de México, estudiando órgano y 
composición con los maestros J . Guadalupe 
Velázquez y Gustavo E . Campa respectiva­
mente.

Habiendo obtenido en los tres concursos de 
final de grado prim er premio, tanto en com­
posición como en órgano, adquirió el derecho, 
de acuerdo con los estatutos del plantel, a  que 
se le nombrara catedrático, designación que 
recibió en 1914 para la cátedra de composición, 
la que desempeña hasta la fecha (1929). Des­
de 1922 es catedrático de órgano.

Como pedagogo prepara la publicación de 
unas Prácticas de A rm enia y Contrapunto 
aplicadas a la Composición, ordenadas al co­
nocimiento de las orientaciones nuetfos,

Como compositor se ha significado dentro 
del género religioso, produciendo; 30 Cánticas 
a 1, 2, 3 y 4 voces; veinte Lilaniac, cuatro 
Trisagios, Siete palabras. U n oficio de víspe­
ras in honore Assumptionis B. M . V ., otro 
in honore B . M . V . Guadalupe, un oficio A d  
Matutinum i» hom. B . P etri et Pauli, tres La-
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menlationcs ja ra  ei jueves santo, un inviía- 
tonam  et responsoria pro dejm ciis, cinco 
A ve  Marta, una Misa solemnis ¡n M  molí, un 
himno encaristico en tonalidad gregoriana,’ va­
rios misterios para el mes de mayo, varios or­
feones. muchos de ellos con temas mexicanos, 
vanos Heder para canto y piano, algunas fugas 
vocales y su primera sinfonía en fa  menor.

Mendoza (V icente T .) .—Compositor, musi- 
cógrafo, poeta y  dibujante mexicano, n. en 
Cholula, Puebla, en 27 Enero 1894. Estudió eu 
el Conservatorio Nacional, piano y composi­
ción con Julián Carrillo, con quien colaboró 
como critico como músico y como dibujante, 
en la difusión de la teoría del Sonido 13, for­
mó parte de los grupos que dieron a conocer 
las composiciones escritas en dieciseisavos de 
tono. Con este fin fundó la revista musical E l 
Armónico. •

Entre los autores de música en dicciseisa- 
,vos de tono, es el de mayor importancia* su 
mejor obra en este sentido son los dos tiem­
pos de una sinfonía escrita para los siguientes 
instrumentos; flautín, flauta, clarinete, trom­
bón, arpa-cítara, violín, cello, vina, tambor y 
triángulo. Esta obra está fechada en julio de 
1923.

Con Baqueiro Foster es el fundador del 
Grupo de la No-Tonalidad, en cuyo seno hizo 
su evolución hacia el modernismo.

Sus obras deben dividirse en dos épocas: 
P rim era; Una sonata para piano, una suiic 
infantil, un cuarteto, una serenata para orquesta, 
danzas inexicuiias, preludio?, nocturnos, estu­
dios. romanzas etc. etc.—Segunda época: Dan­
za Ritual, Cuatro I.ieder, un trío para violín, 
cello y  piano, seis Heder en francés, cuatro 
Canciones nostálgicas. Tríptico para orquesta, 
un quinteto, varias obras para piano, etc., etc.

Perteneció a! I.* y al 2.° Congresos Mexi­
canos de Música y es niiemliro riel Ateneo 
Musical Mexicano.

Ríos (R afael de lo s ) .—Musicógrafo, lite­
rato y tribuno mexicano, n. en México, el 14 
Septiembre 1894, Decidido nacionalista y de 
gran intelectualidad, lia reunido a  su torno 
a la juventud artística de M éxico; su ejemplo 
ha fructificado como se demostró en el Con­
greso Mexicano de Escritores v  A rtistas ve­
rificado cu 1922, del cual fué Secretario Ge­
neral ; la Comisión Permanente del propio 
Congreso, lo tuvo como Secretario del Interior 
y  la Confederación de Productores Mentales 
lo nombró .Secretario General.

Con tendencias nacionalistas se fundó el Gru­
po Nosotros de México, D. F . (del que es Se­
cretario General) en cuyo seno se han plan­
teado todos los problemas artísticos de Índole 
nacionalista; uno de ellos fué la conocida po­
lémica del Sonido 13, que resultó un triunfo 
para e! mencionado Grupo; miembros también 
de esta sociedad iniciaron la celebración d d  
Prim er Congreso Mexicano de Música, del cual 
fué de los Ríos Relator General, con cuya 'in ­
vestidura convocó el Segundo Congreso.

La labor de los Ríos ha sido de critica y 
de aliento. La juventud artística de México le 
debe mucho v:i cuanto a  sus orientaciones.

Míchaca (P e d ro ).—Compositor mexicano, 
n. en Canatlán, Durango, el 26 Noviembre 1897 
En 1919 ingresó en el Conservatorio Nacional 
do la Ciudad de México, estudiando la com- 
posición con Gustavo E . Campa y Rafael I 
Tello. -

En 1925 fué designado catedrático de sol­
feo en d  propio plantel, puesto que renunció 
en 1929 para dedicarse a  atender su academia 
liarticiilar denominada Palestrina.

Fué miembro de los Congresos 'l .“ y 2.” Me­
xicanos de Música y pertenece al Ateneo Mu­
sical Mexicano.

Obras: Tres trozos para canto y orquesta 
y  dos para canto y piano; una pequeña snite 
para orquesta y  una pequeña suite para piano, 
una sonata para órgano y úna para piano.

Prepara un estudio para determinar las ba­
ses de la armonía moderna: ha e.scrito estu­
dios acerca del folk-Iore.

Guimaraes (F red e ríco ). — N. en I.agos 
(Portugal) el 16 Agosto 1849. H a sido diseí- 
pulo de Felioc Duarte. Francisco G añid  y 
Áfanteiro d’AImeida.

A los 14 años empezó a  componer música 
siendo gran admirador d e ' los clásicos, E.s 
profesor de armonía dei Conservatorio de Lis- 
boa.

Sus obras comprenden: las óperas Beatriz. 
en 4 actos (1882). Amroh. en 4 actos; una misa 
con orque-sta; Obertura en en para orquesta 
y  varias obras para piano, etc.

C uaíro .-E specie  de antiguo laúd de cuatro 
cuerdas con d  cual .se acompañan le? bailes y 
cantos populares de Venezuela,

Instrumento antiguo de la Isla de C uba; es 
una de las miinerosas transformaciones que ha 
sufrido la citara.

-
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